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1. Introdução 

Este relatório apresenta os resultados da autoavaliação do Programa de Pós 

Graduação em Ciências Farmacêuticas da Universidade Federal de São João del-Rei 

(PPGCF/UFSJ), referente à avaliação dos Programas de Pós-graduação na Área da 

Farmácia realizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). 

O documento foi elaborado pela Comissão de Autoavaliação do Programa, 

composta pelos membros do Colegiado do Curso, considerando os dados gerados no 

quadriênio 2021 – 2024, e com base nos instrumentos de planejamento e autoavaliação 

do Programa e na ficha de avaliação da área.  

 

2. Histórico e contextualização do Programa 

O PPGCF/UFSJ completou onze anos de existência em 2024. O PPGCF/UFSJ foi 

aprovado pela CAPES, em 25 de abril de 2012 e iniciou suas atividades com a 1ª turma 

do Mestrado em março de 2013.  

A UFSJ, por meio da criação do Campus Centro-Oeste (CCO) Dona Lindu, iniciou 

suas atividades na cidade de Divinópolis, região Centro-Oeste do estado de Minas Gerais, 

no ano de 2008. A implantação de um projeto socioeducativo com potencial de promoção 

de profundas mudanças na vida de sua população, a exemplo da descentralização do 

acesso à pós-graduação lato sensu e stricto sensu, da produção de pesquisa científica de 

qualidade, da capacitação e qualificação das equipes de saúde do município, tem trazido 

consideráveis benefícios à região. O Campus possui quatro cursos de graduação, 

Bioquímica, Enfermagem, Farmácia e Medicina e cinco Programas de Pós-graduação 

stricto sensu, incluindo o PPGCF, além de alguns cursos de especialização. 

É importante ressaltar que o PPGCF/UFSJ faz parte do esforço para a diminuição 

das assimetrias regionais em acordo com o Programa de Apoio a Pós-Graduação das 

Instituições Federais de Ensino Superior (PAPG), cujos objetivos principais são a 

consolidação e expansão dos Programas de formação de pessoal pós-graduado das 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). 

A descentralização dos Programas de Pós-graduação e consequente interiorização 

da pesquisa contribui para o atendimento da demanda de formação em recursos humanos 

qualificados na região. As inegáveis vantagens advindas deste processo vêm favorecer a 

consolidação de um novo curso na área das Ciências Farmacêuticas, com peculiaridades 
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regionais, o que o torna único em vários aspectos. O PPGCF/UFSJ é o único PPG em 

Ciências Farmacêuticas do Centro-Oeste do estado de Minas Gerais, região que abrange 

55 municípios onde vivem aproximadamente 2.000.000 de habitantes. Ele está situado na 

cidade mais populosa da região (231.091 habitantes de acordo com o SENSO 2022), 

sendo um polo educacional e socioeconômico com elevada concentração de indústrias do 

ramo confeccionista, têxtil e siderúrgico e, principalmente, de uma gama de diferentes 

serviços de saúde oferecidos pelo SUS e convênios.  

Em 2018 o Regimento Interno do PPGCF/UFSJ foi revisto e modificações foram 

realizadas, destacando os critérios de credenciamento, recredenciamento e 

descredenciamento de docentes (a avaliação é realizada anualmente de acordo com a 

Portaria da Capes, no 81 de 2016), além de prazos para qualificação. Houve, ainda, 

adequação das Linhas de pesquisa às necessidades regionais e perfis dos egressos. Dessa 

forma, as linhas anteriores foram reorganizadas em:  1. Produtos Naturais, Sintéticos e 

Medicamentos; 2. Biociências aplicadas à Farmácia e Uso Racional de Medicamentos. 

Em 2019 e 2020, o PPGCF/UFSJ trabalhou de forma integrada com docentes e 

mestrandos no processo de planejamento e autoavaliação do Programa 

(https://ufsj.edu.br/ppgcf/planejamento_e_autoavaliacao.php), além de publicar cinco 

instruções normativas para regulamentar e orientar o grupo no sentido de fortalecer o 

PPGCF, tal como a publicação da instrução normativa para produção de vídeos para 

popularização da ciência (https://ufsj.edu.br/ppgcf/legislacao.php). Nesse período (entre 

2019 e 2020), também, foi finalizado, aprovado e implementado o convênio entre o 

PPGCF/UFSJ e o PPGCF da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto 

(FCFRP) da Universidade de São Paulo (USP) – Programa nota 7 de acordo com a 

avaliação da CAPES. 

Julga-se oportuno ressaltar a avaliação externa do PPGCF/UFSJ pelo PPGCF da 

USP, por meio da realização de quatro workshops (2018, 2019, 2020 e 2022), com 

participação ativa de professores e discentes deste Programa, que avaliaram os projetos 

de pesquisa dos mestrandos, além de sugestões para a melhoria dos projetos e deste 

Programa (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/Programacao%20simplificada%20III%20Workshop(3).pdf).  

Em 2019, o PPGCF/UFSJ definiu de forma colegiada, democrática e participativa 

por meio de comissões, reuniões e assembleia, os princípios adotados pelo PPGCF na 

forma de MISSÃO, VISÃO E VALORES DO PROGRAMA, conforme descrito a seguir:  

https://ufsj.edu.br/ppgcf/planejamento_e_autoavaliacao.php
https://ufsj.edu.br/ppgcf/legislacao.php
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Programacao%20simplificada%20III%20Workshop(3).pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Programacao%20simplificada%20III%20Workshop(3).pdf
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Em 2020, o PPGCF se adaptou ao ensino remoto emergencial, realizou 8 defesas de 

Mestrado no formato remoto, e colocou em prática os instrumentos de avaliação 

padronizados pela comissão de autoavaliação, a saber: 

1. Avaliação docente após a conclusão da unidade curricular; 

2. Avaliação do orientador durante o processo de supervisão e orientação; 

3. Avaliação da qualidade da dissertação (no ato da defesa); 

4. Avaliação comparativa das dissertações (ao final do ano e quadriênio). 

Em 2021 o PPGCF reformulou significativamente seu corpo docente por meio de 

um edital de credenciamento e recredenciamento. Atualmente o Programa conta com 13 

docentes credenciados, sendo 11 permanentes e 2 colaboradores, e 28 acadêmicos 

matriculados. Portanto, houve uma redução de 28% no número de docentes credenciados. 

Na sua segunda avaliação quadrienal realizada pela CAPES, o PPGCF foi um dos 

cinco Programas em todo o país que ascenderam para o conceito 4 na área da Farmácia. 

Essa conquista só foi possível graças ao esforço coletivo de discentes, egressos, docentes, 

servidores técnico-administrativos e das demais esferas administrativas da UFSJ, que tem 

o fortalecimento da Pós-graduação como meta em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 

Durante o IV Workshop organizado pelos PPGCF da UFSJ e FCFRP/USP, 

ocorrido no fim de 2022, o Colegiado se reuniu com a comissão visitante para repactuação 

de metas a curto, médio e longo prazo. Com base nos dados levantados para o Seminário 

de Meio Termo da Capes e orientados pelos instrumentos de autoavaliação do Programa, 

pesando nossas potencialidades e fragilidades, foi definido que em 2023 seria dado início 

a tramitação interna do processo de fusão entre o PPGCF e o Programa de Pós-graduação 

em Ciências da Saúde (PPGCS) da UFSJ e submissão para avaliação da CAPES. 

Para nortear a proposta, foram realizadas reuniões com as Coordenações das áreas 

da Farmácia e Medicina 2. A fusão entre os Programas foi aprovada pela Resolução nº 

003, de 10 de maio de 2023 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEP/UFSJ), 

homologada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), e publicada no Diário Oficial 

da União (No 139, segunda-feira, 22 de julho de 2024). 

Digno de nota, as atividades acadêmicas e administrativas do PPGCF estão 

mantidas e, sobremaneira, o compromisso do Colegiado do Curso com sua missão, visão 

e valores seguem irredutíveis. Nesse contexto, é garantida a diplomação em Ciências 

Farmacêuticas para os estudantes que tenham ingressado no PPGCF antes ou de modo 
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concorrente com o processo de fusão (i.e., até março de 2024), posto que o PPGCF 

encerrará suas atividades após a conclusão das dissertações em andamento, 

permanecendo ativo apenas o PPGCS.  

Em 2025, todos os estudantes matriculados no PPGCF optaram por continuar 

matriculados e ter a obtenção do título de Mestre em Ciências Farmacêuticas pelo PPGCF, 

e não por serem transferidos para a obtenção de título de Mestre em Ciências da Saúde 

pelo PPGCS, ficando sujeito a normas do regimento interno deste Programa. 

Um Termo de Consentimento para a escolha da titulação de estudantes do PPGCF 

foi construído pela comissão responsável pela condução do processo de fusão. Mediante 

aprovação da Procuradoria Jurídica da UFSJ, o termo foi amplamente divulgado aos 

estudantes do PPGCF. Maiores informações sobre o processo de fusão estão disponíveis 

na página virtual do PPGCF/UFSJ 

(https://ufsj.edu.br/ppgcf/fusao_entre_ppgcf_e_ppgcs.php).  

Até o final de 2024, o PPGCF já havia formado 105 Mestres, sendo que 44% (n = 

46) das defesas ocorreram entre 2021 e 2024, como pode ser observado na Figura 1. Por 

fim, é importante explicitar que é notório o processo de amadurecimento e fortalecimento 

do PPGCF/UFSJ ao longo dos onze anos de existência, por meio de dados qualitativos e 

quantitativos do presente relatório. 

 

Figura 1: Frequência absoluta de discentes titulados no Curso de Mestrado Acadêmico 

pelo PPGCF/UFSJ. 

 

Os frutos do esforço coletivo dos partícipes do PPGCF têm sido colhidos por meio 

do volume de recursos financeiros adquiridos em editais de diferentes órgãos de fomento 

à pesquisa, da qualidade dos trabalhos de conclusão defendidos, do impacto das 

https://ufsj.edu.br/ppgcf/fusao_entre_ppgcf_e_ppgcs.php
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produções técnico-científicas e da empregabilidade de seus egressos, a maioria mulheres, 

que têm se inserido em Instituições de Ensino Superior públicas e privadas da região, e 

instituições públicas e privadas ligadas à área da saúde (hospitais, indústrias 

farmacêuticas, laboratórios de análises clínicas, etc.). 

 

3. Proposta e natureza do Programa 

Neste terceiro quadriênio, além da consolidação do Programa, não foram 

poupados esforços em busca de melhoria e fortalecimento. O presente relatório é fruto de 

trabalho árduo e colaborativo envolvendo discentes, docentes do PPGCF, PPGs do CCO, 

Pró Reitoria de Pesquisa e Pós Graduação da UFSJ (PROPE), Pós-doutorando, PPGCF 

da USP/RP e demais parcerias nacionais e internacionais.  

De 2021 a 2024, além dos esforços diários dos discentes e docentes do 

PPGCF/UFSJ em angariar fundos, recursos financeiros, humanos e materiais para a 

realização de seus projetos em um cenário de crise e pandemia, que serão apresentados 

posteriormente em tópico específico, gostaríamos de destacar os esforços das equipes 

responsáveis pela gestão deste PPG na busca da melhoria contínua, crescimento e 

fortalecimento institucional: 

1 - Revisão, tramitação e aprovação do novo regimento interno em consonância com o 

Regulamento Geral dos Programas de Pós-graduação da UFSJ; 

2 - Cooperação na modalidade solidariedade com o PPGCF da USP/RP; 

3 - Estímulo à produção científica e atualização destinando recursos PROAP para 

participação em congressos e aquisição de insumos; 

4 - Participação de docentes credenciados no Programa como coordenadores de propostas 

em editais FINEP, Universal FAPEMIG e Universal CNPq com aprovação; 

5 - Realização de reuniões de reorientação com a área CAPES; 

6 - Gestão da qualidade dos processos e resultados e autoavaliação tendo como desfecho 

a tramitação e aprovação da fusão entre o PPGCF/UFSJ e o Programa de Pós-graduação 

em Ciências da Saúde (PPGCS/UFSJ); 

9 - Divulgação do PPGCF nas mídias eletrônicas - (https://ppgcfarma.wixsite.com/home, 

@ppgcfarma no instagram, www.facebook.com/ppgcfufsj/) e Programa de Pós 

Graduação em Ciências Farmacêuticas no Youtube 

(https://www.youtube.com/channel/UC389EOPalXK_-earlO3QWew).  

 

https://ppgcfarma.wixsite.com/home
http://www.facebook.com/ppgcfufsj/
https://www.youtube.com/channel/UC389EOPalXK_-earlO3QWew
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IDENTIDADE DO PPGCF: 

*Quem somos: objetivos, missão e modalidade do Programa. 

O PPGCF/UFSJ apresenta em sua proposta original o objetivo de 

desenvolvimento de insumos farmacêuticos, compostos bioativos e medicamentos, por 

meio de uma única área de concentração, a saber: “Insumos farmacêuticos, compostos 

bioativos e medicamentos”. Ressalta-se que, naquele momento, a área estava inserida nas 

prioridades da Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde (PNCTIS), 

do plano de ação em Ciência, Tecnologia e Inovação para o desenvolvimento Nacional 

(PACTI) e da Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE), incluindo 

também a Política do Desenvolvimento Produtivo (PDP).  

O conjunto das linhas de pesquisa propostas originalmente no projeto pedagógico 

do curso, inseridas na área de concentração acima eram: i - Produtos naturais e sintéticos: 

pesquisa e desenvolvimento, formas farmacêuticas, sistemas de liberação, e bioensaios, e 

ii: Estudos bioquímicos e moleculares de doenças com potencial para avaliação 

diagnóstica, prognóstica e/ou conduta terapêutica, que  busca estimular a geração, 

controle de tecnologias, e produção nacional de produtos estratégicos, bem como estudo 

das características bioquímicas e moleculares de doenças humanas. 

Neste contexto, cumpre ressaltar os alvos de maior interesse do PPGCF/UFSJ: i - 

desenvolvimento de compostos bioativos oriundos de produtos naturais; ii - busca de 

compostos protótipos para doenças negligenciadas; iii - prospecção e desenvolvimento 

de novas moléculas com efeitos antibióticos, antifúngicos e antitumorais; iv - novos 

insumos e medicamentos voltados a focos terapêuticos de interesse para a saúde humana; 

v - desenvolvimento de kits de diagnóstico; vi - avaliação de fatores de riscos genéticos 

e adquiridos em diferentes tipos de patologias; vii - pesquisa de mutações e polimorfismos 

predisponentes a doenças humanas; vii - avaliação de biomarcadores para doenças de 

curso agudo e crônico; viii - avaliação do efeito dose-resposta de novos produtos 

farmacêuticos; e finalmente, ix - formação de recursos humanos com domínio em estudo 

de doenças e no desenvolvimento de novos produtos e transferência de tecnologia.  

Uma característica importante observada desde a abertura dos primeiros processos 

seletivos tanto dos candidatos que procuram o PPGCF/UFSJ quanto dos egressos é, além 

das áreas tecnológicas, o interesse e a necessidade de formação na área de assistência 

farmacêutica, farmácia clínica e farmacoepidemiologia. Pela análise do perfil dos 

egressos (apresentado no ítem 9), observa-se que uma parcela significativa de 
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profissionais que atua nos serviços públicos municipais e estaduais da região, hospitais, 

além daqueles contratados pelo Ministério da Saúde apresentam grande interesse na 

implantação de serviços de Farmácia Clínica. Esta Linha de Pesquisa encontra-se 

atualmente em expansão no país e encontrava-se timidamente contemplada na proposta 

original do Programa. Dessa forma, após ampla discussão entre os docentes do 

PPGCF/UFSJ, realizada em 2018, as Linhas de pesquisa foram readequadas visando 

atender esta grande demanda, sendo redefinidas em: 

a) Produtos naturais, sintéticos e medicamentos – Esta linha de pesquisa abrange estudos 

de avaliação química, biológica, toxicológica de substâncias naturais e sintéticas e 

obtenção de novos produtos em modelos in vivo, in vitro e in silico. Além disso, esta linha 

contempla estudos de desenvolvimento de novos fármacos, controle da qualidade, 

avaliação da eficácia de medicamentos e produtos farmacêuticos. 

b) Biociências aplicadas à Farmácia e uso racional de medicamentos – Esta linha de 

pesquisa abrange os estudos experimentais e clínicos voltados para investigações 

diagnósticas, epidemiológicas e terapêuticas, contemplando a avaliação de biomarcadores 

moleculares e bioquímicos; estudos de utilização de medicamentos; efetividade e 

segurança de medicamentos, conduta baseada em evidência; assistência farmacêutica, 

farmacoeconomia, farmacovigilância, serviços e educação farmacêutica.   

Dando continuidade ao processo de revisão constante dos preceitos do PPGCF, 

frente a necessidade de amadurecimento e alinhamento com o perfil dos egressos, em 

2019, o PPGCF/UFSJ definiu de forma colegiada, democrática e participativa por meio 

de comissões, reuniões e assembleia, os princípios adotados pelo PPGCF na forma de 

MISSÃO, VISÃO E VALORES DO PROGRAMA, conforme descrito a seguir:  

 

MISSÃO 

Formar recursos humanos altamente qualificados dotados de capacidade crítica, 

reflexiva e humanística para atuarem como professores, pesquisadores e/ou profissionais 

com foco na área de Ciências Farmacêuticas, por meio de ensino, e pesquisa e prestação 

de serviços de excelência, com relevância e impacto social.  

 

VISÃO 

Aprovar a fusão com o Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde 

(PPGCS) da UFSJ até 2024 e garantir a titulação dos discentes matriculados no Programa. 
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VALORES 

- Qualidade; 

- Compromisso social; 

- Inclusão; 

- Sustentabilidade; 

- Ética; 

- Altruísmo;  

- Solidariedade; 

- Respeito ao indivíduo; 

- Responsabilidade; 

- Inovação; 

- Otimismo. 

 

Diante da análise da proposta do Curso, do perfil dos docentes, dos pós-

graduandos, dos egressos e das demandas sociais, os objetivos do PPGCF/UFSJ, no ano 

de 2019, também foram discutidos e revisados pela Comissão de Autoavaliação e 

Planejamento do Programa, no sentido de alinhar os objetivos com o perfil de atuação do 

egresso. Após aprovação em Assembleia geral os objetivos gerais do PPGCF/UFSJ são: 

- Formar recursos humanos qualificados, professores e pesquisadores, em nível de pós-

graduação, com foco no campo das Ciências Farmacêuticas. 

- Estimular a criação de um ambiente de pesquisa e pós-graduação no Campus avançado 

de Divinópolis. 

 

*Estrutura curricular 

A estrutura curricular do PPGCF é constantemente revisada no sentido de atender 

às demandas sociais e se alinhar ao perfil de atuação do egresso, sendo apresentada em 

dois blocos, a saber: o bloco de unidades curriculares obrigatórias (5 créditos) e o bloco 

de unidades curriculares optativas (13 créditos).  

O conjunto de unidades curriculares obrigatórias é aquele que permite a 

aproximação do discente com os ambientes científico, didático e de novas tecnologias. 

Por outro lado, as unidades curriculares optativas são aquelas escolhidas pelos discentes, 

em conjunto com o orientador, para serem cursadas durante o período de dois anos, de 
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acordo com a necessidade do projeto de pesquisa e da formação do mestrando. A seguir, 

estão descritas as unidades curriculares que compõem os dois blocos, também disponíveis 

em: https://ufsj.edu.br/ppgcf/grade_curricular.php.   

 

1) Unidades curriculares obrigatórias  

- Estágio em Docência - Profª. responsável: Dr. Renê Oliveira do Couto 

Carga Horária: 30h - Créditos: 2 

 

- Metodologia da Pesquisa (Academic writing)  - Prof. responsável: Dr. Amanda Luisa da 

Fonseca (Pós-doc). Leandro A. Oliveira Barbosa e André de Oliveira Baldoni 

Carga Horária: 15h - Créditos: 1 

 

- Seminários I – Prof. responsável: Dr. Jefferson Princival 

Carga Horária: 15h - Créditos: 1 

 

- Seminários II - Profª responsável: Dr. Renê Oliveira do Couto 

Carga Horária: 15h - Créditos: 1 

 

2)Unidades curriculares optativas 

- Assistência Farmacêutica e Farmácia Clínica - Prof. responsável: Dra. Mariana Linhares 

Pereira - Carga Horária: 15h - Créditos: 1 

 

- Cromatografia líquida de alta eficiência: conceitos e aplicações na análise de fármacos 

- Prof. responsável: Dr. Whocely Victor de Castro - Carga Horária: 30h - Créditos: 2 

 

- Cuidados paliativos. Prof. responsável: Dra. Mariana Linhares Pereira - Carga Horária: 

30h - Créditos: 2 

 

- Drug Delivery: Da bancada à aplicação terapêutica. Prof. Responsável: Renê Oliveira 

do Couto. Carga horária: 30h – Créditos: 2 

 

https://ufsj.edu.br/ppgcf/grade_curricular.php
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 - Esteroides Cardiotônicos e a Na,K-ATPase – Profs. Responsáveis: Dr. Leandro Augusto 

de Oliveira Barbosa, Dr. Gustavo Blanco (KUMC) e Pablo Artigas (Texas Tech). Carga 

horária: 15h – Créditos: 1 

 

- Exames Laboratoriais no cuidado Farmacêutico – Professores responsáveis: Dr. André 

de Oliveira Baldoni e Dra. Danyelle Romana Alves Rios. Carga horária: 30h – Créditos: 

2 

 

- Farmacocinética e Biofarmácia - Prof. responsável: Whocely Victor de Castro 

Carga Horária: 45 - Créditos: 3 

 

- Farmacodinâmica, Parâmetros Farmacológicos e Experimentos de Contratilidade 

Muscular. Prof. responsável: Dr. Priscila Totarelli Monteforte. Carga horária: 30h – 

Créditos: 2 

 

- Gestação, Pré-Eclâmpsia e outras complicações: Multidisciplinaridade no 

acompanhamento e monitoração laboratorial. Professora responsável: Dra. Melina de 

Barros Pinheiro. Carga Horária: 30h - Créditos: 2 

 

- Hemostasia e o Laboratório Clínico – Professora responsável: Dra. Danyelle Romana 

Alves Rios. Carga Horária: 30h - Créditos: 2 

 

- Introdução às técnicas histológicas e imunohistoquímicas - Prof. responsável: Dr. Helio 

Batista dos Santos. Carga Horária: 30h - Créditos: 2 

 

- Introduction to Health Policies in Brazil and their Main Challenges – Professora 

responsável: Dra. Roberta Carvalho de Figueiredo. Carga Horária: 15h - Créditos: 1 

 

- Introdução aos modelos de regressão – Professora responsável: Dra. Roberta Carvalho 

de Figueiredo. Carga Horária: 45h - Créditos: 3 

 

- Organismos modelos alternativos de uso em pesquisa - Prof. responsável: Dr. Helio 

Batista dos Santos. Carga Horária: 15h - Créditos: 1 
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- Práticas em Produtos Naturais. Professores responsáveis: Dr. Joaquim Mauricio Duarte 

Almeida e Dra. Luciana Alves Rodrigues dos Santos Lima. Carga horárias:45h – 

Créditos: 3 

 

- Propriedade Intelectual – Profa. responsável: Dra. Amanda Luísa da Fonseca (Pos-doc). 

Carga horária: 15h. Créditos: 1 

 

- Research Methodology and Scientific Writing - Profs. responsáveis: Dr. André de 

Oliveira Baldoni e Renê Oliveira do Couto. Carga Horária: 30h - Créditos: 2 

 

- Tratamento de intoxicações: uma abordagem sobre a segurança e a efetividade – Profa. 

Responsável: Dra. Farah Maria Drumond Chequer Baldoni. Carga Horária: 15h - 

Créditos: 1 

 

Além das unidades curriculares pré-definidas pelo PPGCF/UFSJ, é importante 

ressaltar que o Programa oferta regularmente palestras de capacitações, de acordo com as 

demandas e necessidades dos mestrandos. Os discentes do PPGCF ainda tiveram a 

oportunidade de cursar a unidade curricular “Empreendedorismo” ofertadas pelo 

Programa Multicêntrico de Pós-graduação em Bioquímica e Biologia Molecular. 

Em busca de uma melhor formação e oportunidades para nossos pós-graduandos, 

disciplinas optativas com todo o conteúdo em inglês vêm sendo oferecidas aos alunos 

anualmente preparando-os para bolsas sanduíche no exterior e outras atividades de 

internacionalização. 

O PPGCF/ UFSJ possui estrutura tecnológica em salas, gabinetes e auditórios para 

videoconferências. Os professores também podem utilizar o Portal Didático da UFSJ 

www.campusvirtual.ufsj.edu.br - para ministrar disciplinas semipresenciais. Desde 2017 

pelo menos 1 (uma) disciplina é ofertada por um professor estrangeiro em inglês, o que 

permite a maior integração de nossos alunos com professores de renome na área. 

Outra experiência inovadora que contribui com a formação do mestrando e retorno 

social, é a realização de um vídeo de até 5 minutos que o discente obrigatoriamente deve 

produzir logo antes da defesa. Este vídeo possui como objetivo divulgar a ciência, em 

uma linguagem acessível, ao público leigo, e também contribui com a formação do 
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mestrando no sentido de trabalhar o poder de síntese em uma linguagem diferenciada, de 

forma que a ciência se aproxima da comunidade. Os vídeos podem ser acessados no canal 

do YouTube do Programa: https://www.youtube.com/channel/UC389EOPalXK_-

earlO3QWew.   

 

*Infraestrutura 

Para a execução dos projetos o PPGCF possui infraestrutura que corrobora o perfil 

dos trabalhos e das expertises dos docentes. O Campus CCO/UFSJ possui atualmente 52 

laboratórios destinados à pesquisa, dos quais 18 são utilizados pelo PPGCF, não havendo 

necessidade do uso de outra instituição de forma sistemática e rotineira. A infraestrutura 

existente, fruto do esforço conjunto da Diretoria, dos docentes e dos órgãos fomentadores 

governamentais como CAPES, CNPq, FINEP, FAPEMIG e outros, tem permitido o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa bastante robustos, possibilitando a formação, 

em tempo hábil, de numerosos mestres e importantes produções científicas como artigos 

e patentes. Os equipamentos e demais materiais utilizados nas pesquisas no CCO/UFSJ 

são compatíveis com a mais moderna tecnologia, cuja infraestrutura é potencializada com 

a competência e esforço de seus docentes.   

O Campus CCO se encontra adequadamente instalado em uma área de 30.000 m2 

e possui, atualmente, cinco prédios. O Bloco A possui três pavimentos e abriga a parte 

administrativa, cantina, salas de aula, gabinetes de professores, laboratórios de 

informática e de pesquisas. O Bloco B possui 12 salas de aula e 16 laboratórios de ensino 

e pesquisa. O Bloco C possui área construída de 2.500 m2 com um moderno anfiteatro 

com capacidade para 170 pessoas, um laboratório de informática com 60 máquinas e a 

biblioteca com acervo de 2.721 títulos e 4.055 periódicos. Neste prédio encontram-se 

também as salas de aula destinadas aos cursos de pós-graduação (4 salas) e equipadas 

com recursos multimídia, uma sala de teleconferência, além da secretaria do PPGCF e 

uma sala de reuniões. O quarto prédio (Bloco D) possui salas de aulas, gabinetes para 

professores e salas de coordenação dos cursos de graduação. Finalmente, o Bloco E é 

destinado unicamente aos laboratórios de ensino e pesquisa, onde encontram-se 12 

laboratórios de pesquisa construídos com recursos da Financiadora de Estudos e Projetos 

(FINEP) e por meio de editais CTINFRA. Além desses, outros 14 laboratórios de ensino 

e pesquisa foram construídos neste prédio e servem também aos cursos de Graduação em 

Farmácia e Bioquímica.  

https://www.youtube.com/channel/UC389EOPalXK_-earlO3QWew
https://www.youtube.com/channel/UC389EOPalXK_-earlO3QWew
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A seguir estão descritos os laboratórios utilizados pelo PPGCF: 

- LABORATÓRIO NÍVEL DE BIOSSEGURANÇA 2 (Diagnóstico laboratorial de 

Covid-19): implantado em 2020, em parceria com a diretoria do campus e o Programa de 

Pós-Graduação em Ciências da Saúde, sob a coordenação do Prof. Dr. Leandro Augusto 

de Oliveira Barbosa. O laboratório foi implementado com recursos de projeto aprovado 

no MEC no valor de R$ 778.030,00. Localizado no bloco E, com nível de biossegurança 

2.  Disponível em: (https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php). Além disso, a 

prefeitura municipal de Divinópolis também realizou compra de equipamentos para que 

o laboratório atendesse de forma eficaz a sua população. Com esse valor foi possível 

realizar a compra dos seguintes equipamentos: 1 cabine de biossegurança nível II A2, 1 

cabine de biossegurança nível II B2, 1 ultrafreezer -80, 1 PCR workstation, 2 extratores 

automáticos de RNA (Marca Extracta, Loccus), 1 aparelho de PCR em tempo real 

(QuantiStudio 3), 2 centrífugas refrigeradas de microtubos, 2 banhos secos, além de 

geladeiras, freezer e sistema de descontaminação por ultravioleta. 

As atividades do laboratório foram ampliadas com a participação do laboratório 

na Rede Mineira de Diagnóstico da COVID-19, Rede LABCOVID, coordenada pela 

Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais. O laboratório foi certificado pela Fundação 

Ezequiel Dias (Lacen-MG), e está habilitado para a realização do diagnóstico da COVID-

19 no estado. Com insumos recebidos da SES, o laboratório ficou responsável pela 

realização do diagnóstico molecular da COVID-19 da Macrorregião Oeste de Saúde, que 

compreende 54 municípios da região centro-oeste de Minas Gerais, correspondendo a um 

total de 1.226.870 habitantes com 135.892 idosos. As atividades começaram em julho de 

2020 e atendemos um total de 3509 amostras, totalizando 3118 pacientes. Participam das 

atividades do diagnósticos, professores, técnicos da UFSJ e alunos de graduação e pós-

graduação de todos os cursos do Campus CCO. Anteriormente, os exames de todas essas 

cidades eram enviados para realização na FUNED em Belo Horizonte, e levavam uma 

média de 7 dias para entrega de resultados no período de pico. Com o nosso serviço 

funcionando, esse período de entrega de resultados caiu para apenas 2 dias. 

Além do serviço de diagnóstico, o laboratório realiza pesquisas relacionadas a 

COVID-19, como o inquérito epidemiológico para a incidência da COVID-19 em 

pacientes assintomáticos para mapearmos a distribuição do vírus em todos as regiões da 

cidade de Divinópolis, assim como a pesquisa do vírus Sars-COV-2 em entregadores de 

aplicativos e de restaurantes na cidade. 
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A Secretaria Estadual de Saúde já se manifestou para que a Rede LABCOVID 

permaneça ativa mesmo após a pandemia, para que ocorra a descentralização de exames 

moleculares de outras doenças virais. Claramente, o serviço implantado no laboratório 

Nível de Biossegurança 2 demonstra uma grande importância para a sociedade auxiliando 

no diagnóstico de doenças, realizando um serviço mais ágil para a resolução de tratamento 

e clínica dos pacientes atendidos. Além disso, as atividades no laboratório além de serem 

um legado futuro para a região do Centro-Oeste Mineiro, ainda é fonte de treinamento e 

pesquisa que são realizadas, sendo dessa maneira uma importante ponte de interação 

social entre o PPGCF e a sociedade. 

-  BIOQUÍMICA CELULAR - SALA 213 - BLOCO B - Laboratório criado em 2010 com 

cerca de 80 m2. Está estruturado em salas distintas com equipamentos, instrumentos e 

materiais para a realização de atividades de cultivo de células de mamíferos, para a 

realização de ensaios biológicos in vitro e a avaliação de citotoxicidade de compostos 

com potencial farmacológico. Possui equipamentos para a realização de pesquisas sobre 

os mecanismos de ação molecular desses compostos, assim como estudos sobre a 

membrana plasmática eritrocitária e a ATPases de membrana. Professores responsáveis: 

Dr. Leandro Augusto Oliveira Barbosa (PPGCF), Dra. Hérica dos Santos Lima e Dra. 

Vanessa Faria Cortes. 

- BIOLOGIA MOLECULAR (BIOMOL) - SALA 313 - BLOCO B - As principais linhas 

de investigação do laboratório estão relacionadas ao reparo de DNA, às vacinas, ao câncer 

e à dengue. Possui equipamentos de última geração e destinados às práticas de ensino de 

graduação, pesquisas, extensão, como aos estudos relacionados às técnicas de isolamento 

de ácidos nucléicos (DNA/RNA) e proteínas. Está também estruturado para o ensino das 

técnicas de amplificação de genes específicos por meio da técnica de Reação em Cadeia 

da Polimerase (PCR) e a análise dos fragmentos dos genes pelo processo de eletroforese. 

Professoras responsáveis: Dra. Débora de Oliveira Lopes e Dra. Luciana Lara dos Santos. 

- CENTRAL ANALÍTICA - SALA 108 - BLOCO E - Laboratório com estrutura para 

pesquisas relacionadas à química de produtos naturais, à síntese orgânica e ao auxílio dos 

processos de purificação, elucidação estrutural de substâncias bioativas e à quantificação 

de fármacos em amostras biológicas e medicamentos. Com cerca de 70 m2, o laboratório 

está dividido em dois outros ambientes climatizados, um para o preparo de amostras e 

outro destinado aos materiais e equipamentos de cromatografia líquida, cromatografia 

gasosa, citometria de fluxo e espectrometria de massas. Dentre os diversos equipamentos, 
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o laboratório possui instalados 4 sistemas de cromatografia liquida e 1 gasosa e uma 

ultracentrifuga. Prof. responsável: Dr. Whocely Victor de Castro (PPGCF). 

- BIOTÉRIO DE MANUTENÇÃO ANIMAL- Salas 101/102 BLOCO E - Consta de um 

biotério de manutenção de roedores de 80 m2 e um laboratório de mesmo tamanho para 

realização de experimentos em animais. Laboratório para utilização de professores e 

alunos dos Programas de pós-graduação, com salas adaptadas para experimentação em 

roedores. Os ambientes estão equipados com materiais e instrumentos para cirurgias, 

observação comportamental, aplicação de drogas, extração de amostras biológicas e 

eutanásia. O laboratório conta também com gabinete para um técnico responsável pela 

gestão das diferentes salas e para a manutenção do biotério para roedores, em sala 

adjacente. Prof. responsável: Dr. Whocely Victor de Castro (PPGCF). 

- FARMACOBOTÂNICA E PLANTAS MEDICINAIS - SALA 212 - BLOCO B - Desde 

2009 o Laboratório de Farmacobotânica e Plantas Medicinais integram com outros 

laboratórios o Núcleo de Produtos Naturais do Campus de Divinópolis. Com cerca de 80 

m2, as instalações apresentam infra-estrutura para pesquisas nas áreas de cultura de 

tecidos vegetais e da anatomia vegetal. Possui capela com exaustão, câmara com fluxo 

laminar, autoclave vertical, balanças analítica e semi analítica, shaker (orbital), banho de 

ultrassom e banho-maria, forno de microondas, medidores de pH, microscópio de luz 

trinocular (acoplado à câmera fotográfica) e microscópios de luz binoculares, monitor de 

TV 29`, estufa de secagem, refrigeradores, dentre outros equipamentos e materiais para o 

ensino e a pesquisa. Profª responsável: Dra. Ana Hortência Fonseca Castro (PPGCF). 

- FARMACOLOGIA - Sala 204 - Bloco E - Laboratório destinado às práticas e ao ensino 

de farmacologia e com diversos equipamentos: banho maria, bomba peristáltica, balanças 

analíticas, purificador de água (sistema Milli Q), estufas de secagem e esterilização, 

autoclave, exaustor e capela de exaustão, leitor de Elisa, pHmetro, estante ventilada para 

manutenção dos animais, gaiolas com tampa e mamadeira (100), estantes de aço, 

espectrofotômetro, cabine de segurança biológica classe 2, agitador de tubos vortex, 

computador, freezer-20C, agitador de tubos vortex  e contador de colônias. Profª 

responsável: Dra. Adriana Cristina Soares de Souza (PPGCF). 

- FITOQUÍMICA - SALA 210 - BLOCO B - Laboratório destinado às práticas de ensino 

e às pesquisas relacionadas à preparação e à purificação de extratos vegetais, onde são 

utilizados processos básicos de extração, caracterização, isolamento e purificação de 

compostos de interesse farmacológico, por meio de técnicas cromatográficas como: 
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líquida planar, líquida em coluna, liquida de alta eficiência, gasosa, além de ensaios 

biológicos simples. Está em uma área com cerca de 80 m2 e dividida em dois ambientes 

com balcões, pias e equipamentos, em que se destacam evaporador rotatório, refrigerador, 

estufa para aquecimento, agitadores magnéticos, manta aquecedora, banho-maria, banho 

ultrassônico, jogos de pipetas automáticas, câmara de germinação, destilador de água, 

chapa aquecedora, balanças analítica e semi-analítica e iluminação UV. Professores 

responsáveis: Dra. Luciana Alves R. dos Santos Lima (PPGCF) e Dr. Joaquim Maurício 

Duarte-Almeida (PPGCF). 

- HEMATOLOGIA CLÍNICA - SALA 306 - BLOCO E - Laboratório com atividades 

iniciadas em 2014 com foco de atuação no ensino teórico-prático na área de Hematologia. 

Possui bancadas com microscópios óticos para aulas práticas e pesquisas, além de outros 

equipamentos como leitora e lavadora de microplacas, coagulômetro, estufa, centrífuga 

refrigerada, refrigerador, freezer -20oC e -80oC, fluorímetro, citômetro de fluxo, dentre 

outros materiais e instrumentos para a realização de pesquisas nas áreas de hemostasia e 

inflamação, com enfoque para hipercoagulabilidade e trombofilias, doença renal crônica 

e terapias dialíticas. Cumpre destacar a aquisição do fluorímetro Fluoroskan com o 

software Thrombinoscope, obtidos com recurso do edital PPSUS 2013, o que permitiu a 

implantação da técnica de geração de trombina nesse laboratório. Esta é uma técnica 

moderna e muito promissora, porém, ainda muito incipiente no Brasil, que a comunidade 

científica do mundo tem tentado padronizar, validar e assim incorporá-la entre os exames 

para avaliação da hemostasia. Profª responsável: Dra. Danyelle Romana Alves Rios 

(PPGCF). 

- MICROBIOLOGIA - SALAS 305 - BLOCO E - Laboratório que apresenta amplas 

instalações para aulas práticas e com bancadas equipadas com armários, instalações 

elétrica e hidráulica e tubulação de gás. Possui um gabinete e computadores. Para as 

pesquisas, conta com equipamentos para trabalhos de microbiologia, como autoclave, 

capela de fluxo laminar (com exaustão), centrífugas, balanças eletrônicas, estufas 

bacteriológicas, pHmetro, refrigerador e freezer,  forno de microondas, dentre outros 

materiais e instrumentos. Profª. responsável: Dra. Magna Cristina de Paiva. 

- PROCESSAMENTO DE TECIDOS- SALA 308 - BLOCO E - Laboratório com 

estrutura para pesquisas relacionadas aos estudos de Histologia e Patologia geral. Possui 

área com cerca de 70 m2 equipada com materiais e instrumentos que possibilitam o estudo 
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da histopatologia em modelos animais submetidos a testes toxicológicos. Professor 

responsável: Dr. Hélio Batista dos Santos. 

- SÍNTESE ORGÂNICA E NANOESTRUTURAS - SALA 107 - BLOCO E - 

Laboratório estruturado em três salas, sendo que a principal possui duas bancadas com 

lava-olhos, instalação de linha de gases, de ar comprimido e instalação hidráulica e 

elétrica para receber diferentes equipamentos. A segunda sala é utilizada para o 

armazenamento de reagentes e materiais, e a terceira é dedicada à síntese de peptídeos de 

modo automatizado, com equipamentos de pesquisa como evaporador rotativo, 

homogeneizador, agitadores magnéticos com aquecimento, shaker com agitação orbital, 

bombas de vácuo, banho ultrassônico, mantas de aquecimento, refrigeradores. Professor 

responsável: Dr. José Augusto Ferreira Perez Villar. 

- LABORATÓRIO DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA Nuclear (RMN): Laboratório 

destinado às análises de RMN com espectrômetro Bruker DRX 200 MHz, com solda dual 

5 mm. Professor responsável: Dr. José Augusto Ferreira Perez Villar. 

- LABORATÓRIO DE TOXICOLOGIA ANALÍTICA – BLOCO E: área física total: 88 

m2. Laboratório equipado com bancadas, armários e equipamentos. São realizadas 

pesquisas básicas e aplicadas na área de Toxicologia analítica e monitoramento 

terapêutico de fármacos. O laboratório ainda disponibiliza o espaço para a realização de 

análises toxicológicas pela Perícia da Polícia Civil do município de Divinópolis-MG. O 

laboratório possui toda a infraestrutura necessária para a realização das pesquisas 

propostas além de material de consumo (vidrarias e reagentes). Professoras responsáveis: 

Dra. Farah Maria Drumond Chequer Baldoni e Dra. Cristina Sanches. 

- LABORATÓRIO DE FARMÁCIA SOCIAL, GERENCIAL E CLÍNICA: área física 

total: 30 m2 – Bloco D: O laboratório está equipado com 11 computadores, duas balanças 

de pesagem em precisão, dois armários de aço, três estantes de aço, dois gaveteiros de 

aço com chave, seis mesas, e um datashow. No laboratório ocorrem aulas práticas 

relacionadas às áreas de Assistência Farmacêutica e Farmácia Clínica, além de pesquisas 

sobre efetividade e segurança de medicamentos no contexto de pós-comercialização. 

Ademais, é importante ressaltar que docentes do PPGCF/UFSJ que atuam nesta área 

implementam serviços de Farmácia clínica em parceria com o Sistema Único de Saúde 

(SUS) da região centro-oeste do estado de MG, e utilizam este laboratório para reuniões 

e capacitações. Prof. responsável: Dr. André de Oliveira Baldoni. 
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- LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA DE MEMBRANAS E ATPASES - SALA 202 - 

BLOCO E - Laboratório criado em 2019 com cerca de 80 m2. Está estruturado em salas 

distintas com equipamentos, instrumentos e materiais para a realização de ensaios 

biológicos in vitro e de experimentos em Bioquímica básica. Possui equipamentos para a 

realização de pesquisas sobre os mecanismos de ação molecular desses compostos, assim 

como estudos sobre a membrana plasmática eritrocitária e a ATPases de membrana. 

Professores responsáveis: Dra. Melina de Barros Pinheiro (PPGCF), Dra. Hérica dos 

Santos Lima e Dra. Vanessa Faria Cortes. 

Em relação aos recursos para melhoria e manutenção da infraestrutura dos 

laboratórios utilizados pelo PPGCF, é importante ressaltar que, mesmo diante da escassez 

de recursos destinados à pesquisa no Brasil, em 2018 foi liberada a parcela final pela 

Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) para o término da construção de laboratórios 

específicos da Pós-graduação: Laboratório de Experimentação Animal, Biotério e 

Laboratório de Bioquímica de Membranas e ATPases. Os laboratórios foram concluídos 

em dezembro de 2018 e estruturados para uso em 2019. 

Neste contexto, como fruto do esforço de docentes do Campus CCO/UFSJ, em 

dezembro de 2019, o PPGCF foi contemplado com a aprovação de quantia considerável 

(R$415.000,00) para manutenção dos equipamentos da Central Analítica deste Campus, 

com o objetivo de apoiar o contínuo funcionamento de instalações multiusuários 

existentes (Chamada FAPEMIG 03/2019), o que vem reforçar a ideia da importância e 

qualidade dos projetos de nossas linhas de pesquisa atestadas pelo mérito alcançado. A 

Central Analítica Multiusuários do CCO/UFSJ tem por missão proporcionar 

infraestrutura de pesquisa para usuários de diversas áreas do conhecimento, com o 

objetivo de viabilizar, aprimorar e promover pesquisas científicas, tecnológicas e de 

inovação. É coordenado pelo Prof. Dr. Whocely Victor Castro (docente do PPGCF) que 

juntamente com os docentes do CCO/UFSJ buscam incansavelmente o aprimoramento 

de sua infraestrutura. 

Podemos destacar alguns equipamentos multiusuários que são de grande valia 

para os docentes do Programa desenvolverem seus projetos: 4 sistemas de HPLC e 1 

sistema de cromatografia gasosa acoplado com massas, uma ultracentrífuga, dois 

microscópios de fluorescência, um computador com grande potência para cálculos de 

modelagem molecular, um sistema de revelação por fluorescência para western blotting, 

um sequenciador de DNA, duas máquinas de RT-PCR e um leitor de ELISA.   
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Em relação aos recursos de informática, o Campus CCO/ UFSJ conta com dois 

laboratórios de informática destinados aos estudantes de Graduação e Pós-graduação. 

Essas salas possuem infraestrutura com aproximadamente trinta microcomputadores 

cada, com acesso a internet de alta velocidade e acesso à base de dados do portal de 

Periódicos CAPES. 

Além disso, o laboratório de Farmácia Social, Clínica e Gerencial, que é utilizado 

e coordenado por docente do PPGCF, possui onze computadores equipados e que são 

utilizados por pós-graduandos do PPGCF/UFSJ para prática da saúde baseada em 

evidências e para pesquisas bibliográficas. 

A Biblioteca do Campus CCO/UFSJ está vinculada à Divisão de Biblioteca da 

UFSJ e tem por missão contribuir para a melhoria do ensino, da pesquisa e extensão, de 

modo a atender às necessidades de informação científica da comunidade de profissionais 

de saúde, através da prestação de serviços de informação. Atualmente, ela conta com um 

acervo de aproximadamente 14.000 livros, incluindo obras de referência (enciclopédias, 

atlas e dicionários), 49 títulos de periódicos nacionais e estrangeiros e multimeios que 

atendem aos cursos de Graduação e Pós-graduação. O acervo é de livre acesso e está 

informatizado com o sistema PHL (Personal Home Library), que permite acesso à base 

de dados da DIBIB. Reservas e renovações de documentos podem ser feitas por meio do 

site da Divisão de Biblioteca - www.dibib.ufsj.edu.br, de qualquer terminal ligado à 

internet, dentro ou fora da Instituição. 

Com o intuito de complementar a pesquisa bibliográfica, a Biblioteca mantém 

convênios com a BIREME e IBICT (COMUT) para a obtenção de artigos científicos 

destinados aos alunos e professores, além de oferecer o serviço de empréstimo entre 

bibliotecas (EEB). No Campus também é possível o acesso ao Portal de Periódicos da 

CAPES que disponibiliza textos completos de artigos de mais de 45 mil publicações 

periódicas, internacionais e nacionais, e à a diversas bases de dados que reúnem desde 

referências e resumos de trabalhos acadêmicos e científicos até normas técnicas, patentes, 

teses e dissertações dentre outros tipos de materiais, cobrindo todas as áreas do 

conhecimento. 

O prédio da Biblioteca tem uma área de aproximadamente 2.000 m2 e contou com 

investimentos iniciais de R$ 2.100.000,00. Nos primeiro e segundo andares a biblioteca 

conta com anfiteatro com capacidade para cento e sessenta e cinco pessoas, cabines para 

estudos em grupo e individual, laboratório de informática, sala de projeção e espaço 

http://www.dibib.ufsj.edu.br/
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amplo que abriga o acervo. No terceiro andar, estão localizadas as Coordenações dos 

Programas de Pós-graduação e salas de aula exclusivas para Pós-graduação. 

 

4.  Perfil do corpo docente, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do 

Programa 

Durante as reuniões de discussão do planejamento estratégico do PPGCF/UFSJ a 

Organicidade do Programa foi apresentada (Figura 1, https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVA

LIACAO%202020.pdf) como pertencente a uma única área de concentração (Ciências 

Farmacêuticas), dividida em duas linhas de pesquisa, que se subdividem em três grandes 

temáticas de pesquisa. 

Desta forma, para a Linha (1) Produtos naturais, sintéticos e medicamentos temos 

os projetos: a – Avaliação química, biológica, toxicológica de substâncias naturais e 

sintéticas; b – Obtenção de novos produtos em modelos in vivo, in vitro e in silico; c – 

Desenvolvimento de novos fármacos, controle da qualidade, avaliação da eficácia de 

medicamentos e produtos farmacêuticos. 

Já para a Linha (2) Biociências aplicadas à Farmácia e Uso Racional de 

Medicamentos: a – Estudos experimentais e clínicos voltados para investigações 

diagnósticas, epidemiológicas e terapêuticas; b – Avaliação de biomarcadores 

moleculares e bioquímicos; c – Estudos de utilização de medicamentos; efetividade e 

segurança de medicamentos, conduta baseada em evidência; assistência farmacêutica, 

farmacoeconomia, farmacovigilância, serviços e educação farmacêutica. Da mesma 

forma, a distribuição dos docentes entre as linhas de pesquisa é equilibrada, sendo 5 na 

linha (1) e 8 na (2) conforme disponível no site (https://ufsj.edu.br/ppgcf/docentes.php). 

A análise dos dados deste relatório permite verificar a coerência entre o perfil do 

corpo docente (a maioria Farmacêuticos e com Doutorado na área da Farmácia) e a 

Proposta do Curso, além disso o perfil do egresso, as atividades científicas desenvolvidas 

e o perfil de atuação do egresso corroboram os princípios do Programa e testemunha o 

esforço conjunto e coeso dos docentes em prol da formação de qualidade oferecida a seus 

mestrandos. 

Além de todas as atividades descritas no relatório, os currículos dos docentes 

registram participação também em corpo editorial de revistas, em entrevistas técnicas, na 

elaboração e revisão de protocolos clínicos para os serviços de saúde, revisão de artigos, 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/ppgcf/docentes.php
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comitês de assessoramento, bancas de conclusão de trabalhos, elaboração de capítulos de 

livros, de textos para jornais ou revistas, resumos para congressos nacionais e 

internacionais, diversos materiais didáticos e projetos de pesquisa visando captação de 

recursos a partir dos órgãos governamentais fomentadores e outros; além de palestras, 

entrevistas, organização de eventos (inclusive internacionais). 

Ressaltam-se também outras produções científicas tais como patentes e registros, 

processos e técnicas, motivadas pelo estímulo constante de inovação presente nas 

instituições de pesquisa. Desenvolvimento de atividades de pesquisa vinculadas à 

extensão e, portanto, trazendo benefícios à população regional, tem sido também uma 

grande preocupação dos docentes do PPGCF/UFSJ. 

Fruto de esforços individuais e conjunto aliado à competência, 2 docentes (André 

e Leandro) já se enquadram como bolsistas de produtividade do CNPq, o que vem atestar 

reconhecimento por seus pares. Estes docentes são pareceristas ad hoc, emitindo parecer 

sob demanda do CNPq ou de outros órgãos governamentais financiadores de pesquisa no 

país. A excelência de muitos dos trabalhos desenvolvidos no PPGCF/UFSJ vem 

contemplando os seus pesquisadores com premiações, distinções e grande número de 

citações nas bases de dados Scielo, Scopus e Pubmed. 

Importante ainda apresentar que, no último quadriênio houve uma flutuação no 

número e perfil de docentes credenciados. Em 2021, logo após o encerramento do 

quadriênio anterior, foi lançado edital para credenciamento, recredenciamento de 

descredenciamento de docentes (https://ufsj.edu.br/ppgcf/credenciamento.php). Na 

ocasião, 9 docentes foram descredenciados e 6 credenciados no Programa. Dentre os 

docentes descredenciados, oito não pleitearam recredenciamento e permaneceram ativos 

no Programa até a conclusão das orientações em andamento (Angelita, Carlos Eduardo, 

Frank, Melina, Joaquim, Luciana, Cristina e Caroline) e um solicitou voluntariamente em 

2023 o descredenciamento para se credenciar em um novo Programa aprovado na UFSJ 

(José Villar). 

Dos novos credenciamentos, a maioria atua em dois Programas (Leandro, André, 

Danyelle, José Villar, Priscila, Roberta, Jefferson e Melina) e os demais exclusivamente 

no PPGCF (Renê, Farah, Mariana, Hélio, Whocely e Adriana). Em decorrência da relação 

docente/discente agravada pela pandemia da COVID-19, o Colegiado do curso optou por 

não fazer outros processos seletivos para credenciamento e manteve o número de 

https://ufsj.edu.br/ppgcf/credenciamento.php
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docentes reduzido, finalizando assim este quadriênio com treze docentes; além das 

estratégias para captar discentes discutidas em outros tópicos. 

 

5. Planejamento estratégico do Programa 

Durante os anos de 2021, 2022, 2023 e 2024 o PPGCF/UFSJ trabalhou, de forma 

sistematizada, no Planejamento Estratégico do Programa, tendo como alicerces: 

- as orientações e diretrizes da CAPES,  

- Resolução CONEP nº 22/2023, de 20 de setembro de 2023, que regulamenta a Política 

de Planejamento Estratégico Situacional (PES) e Autoavaliação da UFSJ 

(https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php).  

- os objetivos do PPGCF/UFSJ; 

- Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade Federal de São João del-

Rei (UFSJ), (https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pdi/Res025Consu_PDI_2019-

2023_VersoFinal%20(2).pdf ),    

Para mais uma vez colocar em prática os instrumentos de autoavaliação 

elaborados em 2019 e 2020 (disponível em: https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVA

LIACAO%202020.pdf ), o Colegiado do Curso realizou as seguintes ações: 

- Diagnóstico situacional do PPGCF/UFSJ, com apresentação do histórico e situação atual 

da estrutura, dos processos de trabalhos e dos produtos obtidos no PPGCF/UFSJ; 

- Reunião entre o Colegiado e a equipe colaboradora do PPGCF da FCFRP/USP durante 

o IV Workshop da cooperação entre os Programas, realizado em setembro de 2022 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/Programacao%20IV%20WorkshopPPGCF%202022(1).pdf);  

- Realização de um Brainstorming (Tempestade de ideias com toda a comissão) e- 

alinhamento com a Missão, da Visão, dos Valores e das Metas do PPGCF/UFSJ; 

- Nomeação da comissão de autoavaliação e planejamento estratégico do Programa em 

2022 (https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Portaria03-

2022_ComissoAutoavaliaoPPGCFassinada.pdf);   

- Coleta dos dados (indicadores de estrutura, processo, produção e resultados) para o 

seminário de meio termo realizado em 2023); 

- Reunião com as Coordenações das Áreas da Farmácia e Medicina II da CAPES em 

2023; 

https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pdi/Res025Consu_PDI_2019-2023_VersoFinal%20(2).pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pdi/Res025Consu_PDI_2019-2023_VersoFinal%20(2).pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Programacao%20IV%20WorkshopPPGCF%202022(1).pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Programacao%20IV%20WorkshopPPGCF%202022(1).pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Portaria03-2022_ComissoAutoavaliaoPPGCFassinada.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Portaria03-2022_ComissoAutoavaliaoPPGCFassinada.pdf
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- Elaboração e tramitação do projeto de fusão entre o PPGCF/UFSJ e o PPGCS/UFSJ 

durante 2023; 

- Planejamento da operacionalização da fusão entre os Programas após sua aprovação e 

divulgação pela CAPES em 2024. O fluxo do processo interno à UFSJ e os documentos 

que outorgam a fusão e a nomeação da comissão pela condução do processo estão 

disponíveis em: https://ufsj.edu.br/ppgcf/fusao_entre_ppgcf_e_ppgcs.php  

Fruto do esforço da Comissão que elaborou o presente trabalho de Autoavaliação, 

registra-se ao longo deste uma gama variada de atividades relacionadas à este Programa, 

compreendendo a descrição e objetivos do Programa, perfil do profissional a ser formado, 

análise do cenário atual, objetivos e estratégias de desenvolvimento do PES e da 

Autoavaliação (valendo-se de bibliografia específica), atores envolvidos no processo e 

trabalhos resultantes das três oficinas. 

Com base na matriz de fragilidades/problemas do PPGCF/UFSJ foi possível 

estabelecer a ordem final de priorização destes problemas, bem como o cronograma, cujo 

cumprimento deverá minimizar as dificuldades detectadas. Uma preocupação também da 

Comissão foi rever os instrumentos de avaliação das dissertações, dos professores e dos 

orientadores, além da definição dos conceitos de qualidade de ensino e definição dos 

indicadores com vistas à avaliação de possíveis melhorias.   

Quanto à definição das atividades do PES, ressalta-se o uso de metodologias 

validadas e estruturadas, o que permitiu melhor identificação das falhas, limitações e/ou 

lacunas ora existentes no PPGCF/UFSJ e passíveis de melhorias. O Planejamento foi 

desenvolvido após a IDENTIFICAÇÃO E PRIORIZAÇAO DE 

FRAGILIDADES/PROBLEMAS do PPGCF/UFSJ. E durante o processo de 

autoavaliação foi possível identificar, viabilizar e/ou definir: a) as demandas que são da 

corresponsabilidade de atores externos ao PPGCF/UFSJ; b) definição e normatização da 

Visão, da Missão e dos Valores do PPGCF; c) melhor integração entre docentes dos PPGs; 

d) conhecimento do estado da arte e das lacunas existentes no PPGCF/UFSJ; e) papel 

formativo da Comissão de autoavaliação, em que todos se envolveram com a metodologia 

utilizada e com o processo de busca por estratégias de aprimoramento. 

Destaca-se ainda que o Colegiado do Curso e o corpo docente e discente do 

programa, entendem que o processo de Autoavaliação foi realizado de forma satisfatória 

e atendendo à orientação da CAPES. Entendem também que este momento de profunda 

reflexão certamente repercutiu positivamente no delineamento de novos rumos abrindo 

https://ufsj.edu.br/ppgcf/fusao_entre_ppgcf_e_ppgcs.php
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horizontes até então inexplorados, rumo à excelência da pós-graduação na UFSJ. Neste 

cenário, a missão do PPGCF/UFSJ continuou sendo a de envidar crescentes esforços para 

formar recursos humanos cada vez mais competentes e competitivos, porém éticos, 

gerando novos conhecimentos, produtos, processos e tecnologias em prol da melhoria de 

vida de nossa população. 

A condução da Autoavaliação e PES exigiu um esforço bastante positivo, pois o 

exercício da tarefa nos remeteu à discussão de maneira reflexiva, analítica, crítica e 

autocrítica de um conjunto de informações relativas ao desempenho do PPGCF/UFSJ. No 

presente processo de autoavaliação, acredita-se que diante das dificuldades inerentes a 

um curso de Pós-graduação em ascensão e das limitações impostas principalmente pelos 

atores externos ao PPGCF, o dever de cada docente e deste Programa, tenha sido 

satisfatoriamente cumprido. No entanto, este processo de autoavaliação mostra também 

o potencial, vontade e determinação dos docentes no sentido do enfrentamento de suas 

dificuldades com vistas à sua contínua melhoria, em consonância com as atuais exigências 

da CAPES. 

Deve-se mencionar o papel fundamental dos órgãos fomentadores de Pós-

graduação e de pesquisa para o crescimento dos Programas de PG. CAPES e CNPq em 

âmbito nacional e, FAPEMIG em âmbito estadual, facilitam sobremaneira o alcance de 

metas e o desenvolvimento da Ciência e Tecnologia, mediante a concessão de bolsas em 

todos os níveis (iniciação científica, apoio técnico, Mestrado, doutorado, pós-doutorado, 

visitas técnicas) e auxílios financeiros para suportar os diferentes projetos de pesquisa e 

participação em congressos nacionais e internacionais, dentre outros benefícios.  

Destaca-se a recondução do Prof. André de Oliveira Baldoni, docente credenciado 

no PPGCF e coordenador do curso no período de Abril/2019 a Dezembro/2020, a frente 

da Pró Reitoria de Pesquisa e Pós Graduação (PROPE/UFSJ: 

https://ufsj.edu.br/prope/servidores.php). A experiência do Prof. na elaboração do PES do 

PPGCF/UFSJ e visão estratégica dos objetivos institucionais foi incorporada à Política de 

Planejamento e Autoavaliação dos Programas de Pós-graduação da UFSJ. Evidenciando 

assim o forte alinhamento entre o PES do PPGCF e da PROPE/UFSJ. 

Como formas de incentivo à produção científica de qualidade, a PROPE conta 

com o Fundo Gestor de Pesquisa, que concede apoio financeiro, por meio de edital, para 

publicação de artigos científicos e capítulos de livros, após avaliação pelo Comitê Gestor 

(https://ufsj.edu.br/prope/fundo_de_pesquisa.php). O auxílio proposto por esse Edital 

https://ufsj.edu.br/prope/servidores.php
https://ufsj.edu.br/prope/fundo_de_pesquisa.php


27 

 

tem como finalidade a reposição parcial de custos e o incentivo ao mérito da produção 

acadêmica, estando em consonância com a estratégia de estimular a produção científica e 

o reconhecimento nacional e internacional da UFSJ, conforme as diretrizes do PDI. Além 

disso, a totalidade da verba PROAP destinada ao PPGCF/UFSJ vem sendo 

sistematicamente convertidas em estímulos à qualidade do produto ofertado por esse PPG 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/Planilha%20de%20gastos%202021.pdf:  

https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/CriteriosConcessaoPROAP2022PPGCFretificada.pdf; 

https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/CriteriosConcessaoPROAP2023PPGCFretificadaassinado.pdf; 

https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/Criterios%20Redistribuicao%20PROAP%202024%20PPGCF.pd

f).   

 

6. Processos, procedimentos e resultados da autoavaliação do Programa. 

Considerando, i) o resultado da avaliação quadrienal 2017-2020; ii) as metas 

pactuadas no planejamento estratégico realizado no quadriênio anterior pelo 

PPGCF/UFSJ; iii) o PDI da UFSJ no âmbito da pós-graduação; iv) os dados do biênio 

2021-2022 levantados para o seminário de meio termo da CAPES (2023) e para a 

autoavaliação realizado após o IV Workshop (2022) do PPGCF/UFSJ e PPGCF/USP-RP; 

e v) a publicação da Portaria No 312 de 28 de dezembro de 2022 pela CAPES, que 

estabeleceu o Calendário de atividades da avaliação da pós-graduação stricto sensu para 

o ano de 2023; iniciamos no primeiro semestre de 2023 a  tramitação do processo de fusão 

entre o PPGCF/UFSJ e o PPGCS/UFSJ.  

A proposta de fusão entre o PPGCF e PPGCS, dando origem ao PPGCS 

reestruturado, foi justificada em função dos seguintes aspectos: 

 

i) O novo modelo de avaliação quadrienal dos PPG utilizado pela Capes, que prioriza a 

formação do discente, a produção científica/técnica/tecnológica e inserção do docente 

junto com o discente, e não apenas produção dos docentes per si; o que faz com que 

docentes que estejam credenciados em mais de um PPG tenham que aumentar 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Planilha%20de%20gastos%202021.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Planilha%20de%20gastos%202021.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/CriteriosConcessaoPROAP2022PPGCFretificada.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/CriteriosConcessaoPROAP2022PPGCFretificada.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/CriteriosConcessaoPROAP2023PPGCFretificadaassinado.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/CriteriosConcessaoPROAP2023PPGCFretificadaassinado.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Criterios%20Redistribuicao%20PROAP%202024%20PPGCF.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Criterios%20Redistribuicao%20PROAP%202024%20PPGCF.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Criterios%20Redistribuicao%20PROAP%202024%20PPGCF.pdf
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substancialmente sua produção com discente para atender às expectativas de cada uma 

das áreas de avaliação (Medicina II e Farmácia). 

 

ii) Existia uma sobreposição de docentes nos dois Programas. Metade do corpo docente 

permanente do PPGCF/UFSJ (n = 6) faz parte do corpo docente permanente do 

PPGCS/UFSJ. Assim, para além da questão relacionada à produção científica/técnica, há 

sobrecarga dos docentes em função do acúmulo de encargos administrativos assumidos 

nos PPG, a exemplo da composição de Colegiados, comissões, bancas de processos 

seletivos, dentre outros. Portanto, a fusão deve culminar na otimização de tempo e em 

maior produtividade dos docentes em prol da obtenção do grau de excelência pretendido 

de acordo com o planejamento estratégico do PPGCS/UFSJ. 

 

iii)  Anualmente, ingressavam no PPGCF/UFSJ graduado(a)s ou concluintes de cursos de 

nível superior no Brasil ou no exterior, reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC), 

nas áreas da Ciências da Saúde (Farmácia, Biomedicina, Odontologia, Medicina e 

Nutricão), Ciências Biológicas, Bioquímica, Biotecnologia, Química, Engenharias e 

Estatística. Sabendo que Divinópolis, onde estão situados os PPG em questão, é a 

referência na macrorregião de saúde Centro-Oeste de Minas Gerais, que abrange 54 

municípios, a fusão entre os PPGs deve contribuir para que o Programa resultante 

(PPGCS/UFSJ) aprimore seus processos formativos. Será potencializada a formação de 

mestres e doutores com conhecimentos, habilidades e atitudes diferenciadas e 

complementares, para que estes sejam inseridos no mercado de trabalho como agentes 

amplificadores da ciência e de transformações sociais. Deste modo, a fusão será útil para 

a obtenção dos níveis de multidisciplinaridade, interdisciplinaridade, internacionalização 

e inserção regional pretendidos para um Programa de excelência (conceito 6 e 7) na área 

da Medicina II, meta pretendida pelo PPGCS/UFSJ resultante da fusão. 

 

iv) Devido aos planejamentos estratégicos assertivos dos Programas e do empenho de seus 

corpos docentes, discentes e também dos servidores técnico-administrativos, na última 

avaliação quadrienal (2017-2020) tanto o PPGCF/UFSJ quanto o PPGCS/URSJ lograram 

êxito e aumentaram seu conceito junto à CAPES (conceitos 4 e 5 para PPGCF e PPGCS, 

respectivamente). No caso do PPGCF, o conceito obtido possibilita a submissão de 

Aplicativo para Propostas de Cursos Novos (APCN) de curso de doutorado acadêmico. 
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Neste contexto, ainda foi considerada a realidade nacional de diminuição da 

entrada de discentes nos cursos de graduação e, principalmente, de pós-graduação, bem 

como a crescente evasão escolar nos diversos níveis da educação. Deste modo, a possível 

aprovação da APCN de doutorado do PPGCF acentuaria um cenário de disputa entre os 

Programas do CCO por ingressantes, o que poderia trazer prejuízos consideráveis não 

apenas para estes (a exemplo da estagnação nas avaliações quadrienais vindouras), mas 

também para a visibilidade da UFSJ no cenário da pós-graduação no Brasil a médio e a 

longo prazos. 

É importante destacar que a entrada de alunos nos últimos editais de seleção de 

Mestrado no PPGCF estava diminuído, a saber: no Edital 03/2021 (Turma 2022) foram 

oferecidas dezoito vagas e homologadas nove inscrições, com oito aprovados ao final; no 

Edital 02/2022 (Turma 2023) foram ofertadas quize vagas e homologadas seis inscrições 

com cinco aprovados. Com isso, foi aberto um edital para as vagas remanescentes (Edital 

03/2022), em que foram ofertadas treze vagas, homologadas dez inscrições e sete foram 

aprovados. 

Deste modo, com a fusão entre o PPGCF e o PPGCS, será constituído um 

Programa mais forte e mais atrativo para os discentes e será eliminada a disputa que estes 

poderiam desenvolver no cenário atual de diminuição da procura por vagas. 

 

v) A área de concentração do PPGCF (Insumos farmacêuticos, compostos bioativos e 

medicamentos) está inserida nas prioridades da Política Nacional de Ciência Tecnologia 

e Inovação em Saúde (PNCTIS), do plano de ação em Ciência, Tecnologia e Inovação 

para o desenvolvimento Nacional (PACTI) e da Política Industrial, Tecnológica e de 

Comércio Exterior (PITCE). Deste modo, ao mesmo tempo em que as pesquisas 

desenvolvidas nas linhas de pesquisa do PPGCF são aderentes aos objetivos e metas do 

PPGCS, estas serão estratégicas para potencializar a evolução e consolidação do 

Programa após a fusão. 

Há grande sinergia e complementariedade entre as linhas de pesquisa de PPGCF 

e aquelas que já existem no PPGCS, especificamente entre as linhas de pesquisa a1.1 

(Produtos naturais, sintéticos e medicamentos / PPGCF) e b2.2 (Bioprospecção de 

produtos de origem natural e sintética / PPGCS), e as linhas de pesquisa a1.2 (Biociências 

aplicadas à Farmácia e uso racional de medicamentos PPGCF), c3.1 (Epidemiologia das 

doenças crônicas não transmissíveis / PPGCS) e c3.2 (Farmacoepidemiologia / PPGCS). 
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Assim, os docentes permanentes e colaboradores que hoje atuam exclusivamente no 

PPGCF (n = 8) estarão inseridos nas áreas e linhas de pesquisa que já existem no PPGCS. 

 

vi) A fusão com o PPGCF é simbiótica e agregará diversos aspectos positivos para o 

PPGCS, conforme listado a seguir: 

a) A maioria (75%) dos docentes que serão integrados ao PPGCS (n = 6) têm demonstrado 

produtividade compatível com a requerida para o conceito 5 na área da Medicina II (> 

500 pontos e 2 artigos A1 no quadriênio) e significativa capacidade de captação e gestão 

de recursos de agências de fomento (e.g., soma de R$ 456.263,63 na Chamada Universal 

FAPEMIG 2022). Digno de nota, esses projetos são coordenados por docentes que atuam 

exclusivamente no PPGCF, e contam com a colaboração de docentes do PPGCS, 

ratificando a complementaridade das áreas de concentração e linhas de pesquisa destes 

PPG, bem como a afinidade e capacidade de trabalho em equipe de seus docentes, o que 

será potencializado com a fusão e trará ganhos para o PPGCS e para a UFSJ como um 

todo; 

b) a infraestrutura atualmente coordenada pelo PPGCF será integrada ao PPGCS, 

incluindo facilities multiusuários (e.g., central analítica e biotério). Tal integração pode 

favorecer a captação de recursos, aumentar do impacto e a inserção social das produções 

científicas e aprimorar a consolidação das linhas de pesquisa; 

c) Atualmente, há dois acadêmicos de Mestrado estrangeiro matriculado no PPGCF e 

atividades de internacionalização sendo desenvolvidas pelo Programa, como o 

oferecimento de disciplinas em inglês. Portanto, tal qual o PPGCS, o PPGCF está imbuído 

no propósito de ampliar a inserção internacional da UFSJ. Com a atuação conjunta 

resultante da fusão, a internacionalização ganhará força e terá uma possibilidade de 

sucesso aumentada em um prazo de tempo menor; 

d) Embora já exista no CCO a possibilidade de que os discentes de um Programa cursem 

disciplinas no outro e vice-versa, a fusão possibilitará que este ocorra de modo mais 

dinâmico, integrado e menos burocrático. Além disso, novas disciplinas serão ofertadas 

pelos docentes do PPGCF ingressantes no quadro do PPGCS; 

e) A área de concentração Substâncias Bioativas do PPGCS, mais especificamente a linha 

de pesquisa “Bioprospecção de produtos de origem natural e sintética” tem sofrido 

redução do corpo docente. Isso ocorre em função de aposentadorias de docentes e da 

redução da captação de discentes em processos seletivos. Como exemplo, no edital de 
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seleção de Mestrado PPGCS 03/2022 (Turma 2023), foram ofertadas quatro vagas para a 

área de concentração em Substâncias Bioativas, tendo duas inscrições homologadas e 

nenhum candidato aprovado. Nesta proposta de fusão, dos docentes do PPGCF que 

pretendem ser integrados ao PPGCS (n = 8), 63% (n = 5) se encaixam nesta área de 

concentração e linha de pesquisa. Portanto, a admissão desses docentes deve equilibrar a 

razão docente/discente no PPGCS e o equilíbrio entre as áreas do Programa, além de 

aumentar a pontuação relativa à produção científica nessa linha de pesquisa. Outrossim, 

os outros três docentes do PPGCF podem ser alocados na área de concentração de Saúde 

Coletiva e, pelo perfil de suas orientações, devem contribuir sobremaneira para o impacto 

social e científico do PPGCS nos âmbitos da toxicologia social e ambiental, tratamento 

de dependência química e promoção do uso racional de medicamentos; 

f) Todos os docentes do PPGCF que almejaram ser integrados ao PPGCS tiveram 

orientações ativas no quadriênio 2021-2024 e, portanto, não haverá comprometimento na 

razão discente/docente do PPGCS; 

g) O PPGCF tem convênio de solidariedade com o PPGCF da FCFRP-USP (Programa de 

excelência na área da Farmácia, nota 7), o que vem refletindo de modo positivo na 

consolidação de cooperações de pesquisa interinstitucionais profícuas. Esses 

colaboradores são entusiastas da proposta de fusão, e há expectativa de que essas 

corporações sejam mantidas e que tragam ganhos substanciais para a formação dos 

discentes, aos seus trabalhos de conclusão e produções científicas. 

Em conjunto, esses aspectos podem contribuir para a obtenção de conceitos 

favoráveis nos próximos ciclos avaliativos da Capes na área da Medicina II, tendo como 

meta a curto e médio prazo alcançar um Programa de excelência, com notas 6 e 7 nas 

próximas avaliações. 

 

vii) Em sua maioria, a infraestrutura física acessória aos Programas (laboratórios de 

pesquisa, central analítica, biotério, biblioteca, salas de aula, auditórios, anfiteatros, etc.) 

e os servidores técnico-administrativos já são compartilhados entres o PPGCS e o PPGCF. 

Com a criação da Secretaria Integrada dos Programas de Pós-graduação do CCO 

(SIPOS/CCO - PORTARIA NORMATIVA No 050, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2022), 

o atendimento de demandas pedagógicas, científicas e administrativas de docentes, 

discentes e agências de fomento pelos Programas já foi organizado e unificado, sem 

desfavor aos envolvidos. 
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viii) Com a aprovação da fusão e extinção do PPGCF, haverá benefício ao erário e, 

portanto, otimização de recursos públicos, em função da otimização no uso da 

infraestrutura e de recursos humanos. 

 

ix) Esta proposta de fusão contou com o apoio da PROPE/UFSJ e está em 

conformidade com o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFSJ (2019-2023), que 

tem como alguns de seus objetivos a consolidação de cursos de pós-graduação a nível de 

doutorado e promoção da inserção regional, nacional e internacional de instituição. 

 

Como fruto da assertividade do planejamento estratégico de ambos os Cursos, a 

fusão entre os Programas foi e  homologada como já mencionado. 

 

7. Qualidade e adequação das dissertações, em relação às áreas de concentração e 

linhas de pesquisa do Programa 

Além das publicações técnicas qualificadas e inserções sociais descritas no item 

13 deste relatório explicitam a qualidade e adequação das dissertações do Programa. Em 

janeiro de 2022 foram iniciadas as coletas de dados e indicadores. Dentre estes destaca-

se o "Instrumento para avaliação da qualidade da dissertação" (Quadro 5, p.40, 

https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVA

LIACAO%202020.pdf), onde os membros da banca (excetuando o orientador) pontuam 

de Fraco (1 ponto) a Excelente (5 pontos) nove itens: Originalidade da temática; 

Profundidade da revisão; Abrangência da revisão; Qualidade metodológica; Qualidade da 

apresentação geral do trabalho escrito; Contribuição com o avanço científico/tecnológico; 

Relevância externa (inserção social / cultural / industrial); Impacto na formação do 

estudante; Produtos técnicos (guias, patentes, protocolos, serviços, apresentação oral em 

congressos, premiações/distinções, artigos não relacionados a dissertação, etc). Desta 

forma, a pontuação mínima do instrumento deverá ser de 9 e máxima 45. Dentre as 

dissertações avaliadas, a maioria apresentou pontuação entre muito bom e excelente com 

média 40,8. 

 

 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
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8. Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos 

A qualidade da produção intelectual de discentes/egressos durante o quadriênio  

2021-2024 pode ser explicitada pelos seguintes dados apresentados na Figura 2: a) no 

quadriênio os discentes e egressos publicaram 118 artigos, sendo que 48 deles (41%) estão 

contidos no extrato A do novo Qualis CAPES; b) a produção em estratos A foi constante 

ao longo do quadriênio, visto que no primeiro biênio (2021-2022) e no segundo biênio 

(2023-2024) foram publicados 24 artigos nos estratos A1, A2, A3 e A4; c) a quantidade 

de artigos publicados em periódicos de Qualis C caiu aproximadamente 87% a partir de 

2022. 

 

Figura 2: Frequência absoluta de artigos publicados por discentes e egressos do 

PPGCF/UFSJ por estrato no quadriênio 2021 – 2024. 

  

NI, estrato não identificado. 

 

Destacamos aqui alguns periódicos de reconhecida política editorial em que foram 

publicadas nossas produções: 

A1 

SEPARATION AND PURIFICATION TECHNOLOGY (Fator de impacto: 8,2) 

CHEMOSPHERE (Fator de impacto: 8,1) 

FOOD RESEARCH INTERNATIONAL (Fator de impacto: 7,0) 

EUROPEAN JOURNAL OF MEDICINAL CHEMISTRY (Fator de impacto: 6,0) 

TALANTA (Fator de impacto: 5,6) 

CURRENT NEUROPHARMACOLOGY (Fator de impacto: 4,8) 

JOURNAL OF ETHNOPHARMACOLOGY (Fator de impacto: 4,8) 
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BMC GERIATRICS (Fator de impacto: 3,4) 

CANNABIS AND CANNABINOID RESEARCH (Fator de impacto: 3,1) 

BIOCHIMICA ET BIOPHYSICA ACTA. BIOMEMBRANES (Fator de impacto: 2,8) 

INTERNATIONAL JOURNAL OF CLINICAL PHARMACY (Fator de impacto: 2,6) 

PLANTA MEDICA (Fator de impacto: 2,1) 

 

A2 

MICROBIOLOGICAL RESEARCH (Fator de impacto: 6,1) 

INFLAMMOPHARMACOLOGY (Fator de impacto: 6,1) 

BIOMEDICINES (Fator de impacto: 3,9) 

CURRENT HYPERTENSION REPORTS (Fator de impacto: 3,9) 

CARDIOVASCULAR DRUGS AND THERAPY (Fator de impacto: 3,1) 

JOURNAL OF EXPERIMENTAL ZOOLOGY PART A: ECOLOGICAL AND 

INTEGRATIVE PHYSIOLOGY (Fator de impacto: 1,9) 

THE JOURNAL OF VENOMOUS ANIMALS AND TOXINS INCLUDING 

TROPICAL DISEASES (Fator de impacto: 1,8) 

 

A3 

ANTIBIOTICS-BASEL (Fator de impacto: 4,3) 

THROMBOSIS RESEARCH (Fator de impacto: 3,7) 

DRUG DEVELOPMENT AND INDUSTRIAL PHARMACY (Fator de impacto: 2,4) 

NATURAL PRODUCT RESEARCH (Fator de impacto: 1,9) 

 

A4 

MEDICAL PRINCIPLES AND PRACTICES (Fator de impacto: 2,9) 

THE JOURNAL OF MEMBRANE BIOLOGY (Fator de impacto: 2,3) 

BLOOD CELLS, MOLECULES & DISEASES (Fator de impacto: 2,1) 

JOURNAL OF ENVIRONMENTAL SCIENCE AND HEALTH. PART A, TOXIC 

HAZARDOUS SUBSTANCES AND ENVIRONMENTAL ENGINEERING (Fator de 

impacto: 1,9) 

JOURNAL OF CLINICAL PHARMACY AND THERAPEUTICS (Fator de impacto: 

1,8) 

BIOMEDICAL CHROMATOGRAPHY (Fator de impacto: 1,8) 
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Complementando o ilustrado na Figura 2, abaixo é possível verificar o panorama 

de nossa produção com discente e egressos nos estratos A1 – B4 neste quadriênio: 

-2021: 30 (sendo 14 ou 47% nos extratos A) 

-2022: 23 (sendo 10 ou 44% nos extratos A) 

-2023: 21 (sendo 13 ou 62% nos extratos A) 

-2024: 17 (sendo 11 ou 68% nos extratos A) 

Para além da pandemia da COVID-19 outros fatores impactaram na produção do 

programa, como o cenário político-econômico desfavorável, o desmonte das políticas 

públicas de saúde e fomento à pesquisa no Brasil, etc. A Figura 3 apresenta a comparação 

da produção acadêmica com discentes e egressos nos quadriênios 2017 – 2020 e 2021 – 

2024. As produções com estratos definidos nos quadriênios 2017 – 2020 e 2021 – 2024 

foram, 210 e 111, respectivamente.  

 

Figura 3: Comparação das frequências absoluta (A) e relativa (B) de artigos publicados 

por discentes e egressos do PPGCF/UFSJ por estrato, nos quadriênios 2017 – 2020 e 2021 

– 2024. 

  

(A) (B) 

 

Apesar da redução de quase 43% no número de artigos publicados nesse último 

quadriênio, as ações tomadas por docentes e discentes refletiram na manutenção da 

qualidade das publicações. Houve incremento importante na percentagem de artigos 

publicados no estrato B.  
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A Figura 4 mostra que nesse último quadriênio o PPGCF/UFSJ concentrou suas 

publicações nos estratos B1 e B2, mas em percentagens próximas dos estratos A3 e A4. 

Ainda, a frequência relativa de publicações nos estratos A foi aproximadamente 10% 

maior que nos estratos B. 

 

Figura 4: Frequência relativa de artigos publicados por discentes e egressos do 

PPGCF/UFSJ por estrato no quadriênio 2021 – 2024. 

 

 

Um fator relevante para a elevada frequência inicial de publicações no estrato C 

foi a divulgação equivocada da provável lista do Qualis Capes no seminário de meio 

termo de 2019, que considerava o Periódico “Research, Society, and Development” 

(ISSN 2525-3409) no estrato A3. Por, em tese, oferecer rigor editorial com taxa de 

publicação a preço acessível, diversos artigos foram publicados nesse periódico. Contudo, 

nessa última avaliação seu estrato foi considerado C pela comissão de avaliação da 

CAPES. 

 

9. Destino, atuação e avaliação dos egressos do Programa em relação à formação 

recebida. 

O perfil do egresso foi analisado e discutido pela comissão de autoavaliação e pelo 

colegiado do Programa durante o quadriênio, no sentido de alinhar de forma contínua o 

processo de formação com as necessidades sociais de acordo com o perfil de formação 

do egresso. Dessa forma, atualmente o PPGCF/UFSJ tem envidado esforços para formar 

profissionais (egressos) com as seguintes características:  
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- Profissionais aptos a desenvolverem estudos de novos fármacos, medicamentos e outros 

insumos prioritários para a saúde, bem como desenvolverem, aprimorarem e/ou 

padronizarem métodos laboratoriais para fins de diagnóstico, prognóstico e 

monitoramento de doenças principalmente crônicas não transmissíveis; 

- Profissionais de alto nível, agentes multiplicadores em atividades de ensino, pesquisa e 

assistência na área da saúde; 

- Profissionais éticos, com capacidade intelectual e crítica no âmbito das Ciências 

Farmacêuticas e áreas afins. 

É também objetivo do Programa buscar desenvolver no egresso proativo 

competências para solução de problemas científicos e de serviços de saúde, para a 

liderança na condução de trabalhos e projetos e ainda para o desenvolvimento de novos 

serviços de saúde. 

Buscando sempre a melhoria da qualidade de formação do egresso, o 

PPGCF/UFSJ utiliza cinco estratégias de avaliação do mestrando que visam avaliar o 

conhecimento técnico e o desenvolvimento do projeto de pesquisa que está sendo 

executado, compreendendo:  

- Obtenção de no mínimo 60% de aproveitamento nas unidades curriculares do curso, 

incluindo avaliações formais do conteúdo ministrado, apresentação de seminários e de 

casos clínicos, grupos de discussão e outras metodologias ativas;  

- cumprimento dos créditos obrigatórios e optativos, totalizando no mínimo 11 (onze) 

créditos, sendo 5 (cinco) em disciplinas obrigatórias e o restante em disciplinas optativas; 

- Aprovação na avaliação de acompanhamento do projeto após 12 meses de início; 

- Avaliação anual externa, realizada por docentes do Programa de Pós-Graduação em 

Ciências Farmacêuticas da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo (PPGCF/FCFRP/USP), Programa conceito 7 pela CAPES, 

avaliação essa com emissão de conceitos e sugestões para o projeto). Esta parceria 

acadêmica de solidariedade com o PPGCF da FCFRP-USP existe há três anos e 

recentemente foi formalizada por meio de convênio entre a USP e a UFSJ. 

- Aprovação nos exames de qualificação (18 meses da matrícula) e de defesa (24 meses 

da matrícula). 

Considerando que a nucleação está relacionada à capacidade de formação de 

mestres “que desempenham papel de destaque em outros cursos de pós-graduação ou em 

grupos de pesquisa ativos”, percebe-se que pela avaliação do perfil dos egressos realizada 
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pelo Colegiado do Programa no ano de 2024, o PPGCF tem atingido seus objetivos. Dessa 

forma, o perfil de nossos egressos se distingue como proativo para solução de problemas 

científicos e de serviços de saúde, para a liderança na condução de trabalhos e projetos e, 

ainda, para o desenvolvimento de novos serviços de saúde.  

Até dezembro de 2024, 105 mestres haviam sido formados pelo PPGCF/UFSJ. 

Destes, cerca de 80% são do sexo feminino. Nesse quadriênio percebemos uma mudança 

significativa no perfil dos egressos. A contrário do ocorrido até 2020, em que a maioria 

seguia para o Doutorado, apenas 9% seguiu a carreira científica e estava com o Doutorado 

em andamento. Os 91% restante têm vínculo formal de emprego. A maioria (77%) dos 

egressos já estava empregada antes de encerrar o Mestrado (o que pode refletir no 

quantitativo de artigos publicados no quadriênio), 14% demorou até 6 meses para 

conseguir o emprego e 5% entre 6 meses e 1 ano e 5% mais de um ano. Outrossim, 73% 

dos afirmou que o curso de pós-graduação stricto sensu no PPGCF contribuiu para o seu 

desenvolvimento profissional e consequentemente melhorou suas chances de progressão 

na carreira. 

A perspectiva salarial autorrelatada variou como apresentado na Figura 5.  

 

Figura 5: Frequência relativa autorrelatada de renda (salários mínimos) de egressos do 

PPGCF/UFSJ no quadriênio 2021 – 2024. 

 

 

Cerca de um terço (32%) dos egressos atuava como docente no ensino superior 

em universidades da região. Esse quantitativo é quase o dobro do observado no quadriênio 

2017-2020 (17%). Os demais 68% atuam em outras áreas de Ciências Farmacêuticas, 

como indústria de medicamentos, vigilância sanitária e de saúde ambiental, assistência, 
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comércio, gestão de varejo farmacêutico, etc. Há um equilíbrio no setor em que os 

egressos estão empregados, sendo que 55% estão na iniciativa privada e 45% são 

servidores públicos.  

Aproximadamente um terço dos egressos afirma que o principal benefício que 

você obteve ao concluir o curso foi aumentar as chances de inserção profissional, e 55% 

afirmam que foi o aprimoramento de conhecimentos acadêmicos. 

Em relação às metodologias de acompanhamento dos egressos, o PPGCF/UFSJ 

utiliza quatro estratégias, a saber:  

i) envio de instrumento de coleta de dados (questionário on line via Google docs) 

constuído e padronizado pela PROPE 

(https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/egressos_da_pos-graduacao.php) com a colaboração 

de todos os coordenadores de PPG da UFSJ ao longo de 2023 e 2024. O formulário 

também está disponível na página do Programa (https://ufsj.edu.br/ppgcf/egressos.php);  

ii)  solicitação anual dos dados pelo orientador;  

iii)  análise do currículo Lattes do egresso; 

iv) busca ativa nas redes sociais de egressos (e.g., Linkedin e Instagram). 

Cumpre ressaltar que pela avaliação anual que o PPGCF/UFSJ tem realizado com 

os egressos, via questionário on line, observa-se pela análise qualitativa dos dados, uma 

clara satisfação com o PPGCF/UFSJ. A maioria (77%) afirmou que a pós-graduação no 

PPGCF contribuiu bastante para o desenvolvimento das suas relações interpessoais, 86% 

classificou o corpo docente como ótimo ou excelente; 77% classificou as disciplinas 

ofertadas como ótimo ou excelente; 91% classificou como ótimo ou excelente o impacto 

do PPGCF na formação ética profissional, consciência ambiental e responsabilidade 

social.  

Em relação à evasão, todas ocorridas foram relatadas e discutidas no Colegiado 

de Pós-graduação. Percebe-se que a maior causa de evasão é a dificuldade do mestrando 

conciliar trabalho com os encargos da Pós-graduação. Mesmo com aumento aproximado 

de 40% em relação ao quantitativo de bolsas em relação ao quadriênio anterior, e com a 

possibilidade de acúmulo de bolsa com o vínculo empregatício, o Programa ainda não 

consegue contemplar todos os discentes matriculados com bolsas. Dessa forma, percebe-

se que as evasões dependem de atores externos ao PPGCF-UFSJ, como as agências de 

fomento, extrapolando os esforços realizados por seu corpo docente. O PPGCF esteve em 

constante contato e diálogo com seus mestrandos, captando demandas pelo representante 

https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/egressos_da_pos-graduacao.php
https://ufsj.edu.br/ppgcf/egressos.php
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discente e por canal aberto de comunicação com o Colegiado por meio do e-mail 

institucional do Programa e seu perfil no Instagram. O Programa realizou consultas e 

diálogo de acordo com a necessidade de cada um. 

Os artigos com egresso do PPGCF têm contribuído de forma substancial com a 

produção científica da UFSJ, a qual ocupa a posição 1319 (Top 6.3%, posição 1266 no 

quesito pesquisa) entre as 2000 melhores universidades do mundo de acordo com a 

avaliação de 2024 do Center For World University Rankings - CWUR 

(https://cwur.org/2024.php). Dentre as 55 universidades brasileiras listadas, a UFSJ é a 

34ª colocada no ranking. 

O crescimento da produção científica com o mestrando/egresso tem sido 

viabilizado por diversos fatores, dentre eles é importante destacar maturidade científica 

do grupo de pesquisa e o constante apoio institucional recebido pela UFSJ, tal como os 

editais de auxílio à publicação de Textos Científicos 

(https://ufsj.edu.br/prope/editais_da_prope.php), o que tem favorecido a publicação em 

periódicos de acesso aberto.  

Listamos a seguir exemplos de egressos que estão concluindo doutorado, ou que 

consolidaram sua atuação em outras instituições relacionadas às Ciências Farmacêuticas: 

Magda Cesar Raposo – Nutricionista do Sana Alimentação Empresarial 

Adriano Lopes da Silva na Faculdade Uma-Divinópolis 

Mariana Caroliny Ferreira – Docente do Magistério Superior no Centro Universitário de 

Formiga/MG 

Lorena Aguiar Soares – Farmacêutica Responsável Técnica do Irmandade Nossa Senhora 

da Conceição de Pará de Minas/MG 

Kássia Rodrigues Mariano – Responsável Técnica da Prefeitura Municipal de Nova 

Serrana/MG 

Adrielle Pieve de Castro – Docente do Magistério Superior no Centro Universitário de 

Lavras/MG 

Nathane Stefanie de Queiroz – Sócia na Drogaria e Perfumaria Queiroz DNE LTDA e 

analista do Setor de Vendas e Consultora do Instituto Bulla em Goiânia 

Karina Aparecida Resende – Doutorado em andamento em CIÊNCIAS DA SAÚDE 

(UFG) 

https://cwur.org/2024.php
https://ufsj.edu.br/prope/editais_da_prope.php
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Livian Rabelo Lopes – Doutorado em andamento em CIÊNCIAS DA SAÚDE (UFSJ) e 

docente no ensino superior na Universidade Estadual de Minas Gerais e Faculdade 

Anhanguera Divinópolis. 

Gustavo Fernando de Frazao Lima - Doutorado em andamento em CIÊNCIAS DA 

SAÚDE (UFSJ). 

Angelo Elias Meri Junior – Doutorado em andamento em CIÊNCIAS DA SAÚDE 

(UFSJ) 

Amanda Maria de Paiva – Supervisora de farmácia clínica da Rede Materdei de Saúde 

Paula Lamounier Lima – Perito Criminal II da Academia de Polícia Civil de Minas 

Gerais, Brasil 

Wellington Fernandes de Carvalho – Docente na educação básica da Prefeitura Municipal 

de Nova Serrana, MG e fiscal ambiental da Prefeitura Municipal de Nova Serrana, MG. 

Ana Cristina La Guardia Custódio Pereira – Docente do curso de Odontologia da 

Faculdade Anhanguera - Odontologia, em Divinópolis - MG. 

Patricia Costa Souza de Sá – Cirurgiã Dentista da Prefeitura Municipal de Divinópolis 

Jicaury Roberta Pereira da Silva – Doutorado em andamento em BIOTECNOLOGIA 

(UFSJ) 

Mariana Alves Rezende Salgado – Doutorando em andamento em CIÊNCIAS DA 

SAÚDE (UFSJ) 

Brayan Jonas Mano Sousa – Doutorado em andamento em BIOTECNOLOGIA (UFSJ) 

Ricardo Augusto dos Santos Silva – Doutorando em andamento em CIÊNCIAS DA 

SAÚDE (UFSJ) 

Marlon Silva Tinoco – Doutorando em andamento em CIÊNCIAS DA SAÚDE (UFSJ) 

Luanna Gabriella Resende da Silva – Doutorando em andamento em CIÊNCIAS DA 

SAÚDE (UFSJ) 

Digno de nota, a maioria dos egressos que seguem carreira acadêmica ingressam 

no PPGCS/UFSJ, o que ratifica a assertividade da fusão entre os Programas. 

 

10. Qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo 

docente no Programa 

A qualidade das atividades de pesquisa e da produção intelectual do corpo docente 

do Programa pode ser atestada pelos seguintes dados: 
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1) Perfil quantitativo da produção científica (artigos) com discente/egresso, embora 

fortemente impactado pela pandemia da COVID-19, é compatível com os índices dos 

Programas nota 4 que ainda não possuem o Curso de Doutorado de acordo com o sistema 

eletrônico “Tarrafa” (https://tarrafa.unimontes.br/), criado pela UNIMONTES e usado em 

nosso planejamento estratégico. 

2)  com o amadurecimento do Programa, sendo que do biênio 2021-2022 para o biênio 

2023-2024 a produção de artigos com discente/egresso no estrato A se manteve estável e 

houve redução das publicações no estrato C. A distribuição dos artigos publicados nos 

diferentes estratos é a seguinte (Figura 4): A1 e A2 (n = 21, 17,8%); A3 e A4 (n = 27; 

22,9%); B1 e B2 (n = 29; 24,6%); B3 e B4 (n = 14; 11.9%); C (n = 20; 17%); não 

identificado (n = 7; 5,9%); 

3) Perfil qualitativo das produções científicas do quadriênio, dos 118 artigos com 

discente/egresso, 48 deles (41%) estavam contidos no extrato A do novo Qualis Capes; 

4) 15,4% (n = 2) dos docentes eram bolsistas de produtividade CNPq; 

5) Elevada quantidade de projetos financiados: Entre 2021 e 2024 há 8 docentes (62% 

dos credenciados) coordenando 14 projetos com financiamentos. Todos os demais 

docentes foram colaboradores em projetos com financiamento. 

6) Elevada capacidade de captação de recursos: No quadriênio foram captados pelo menos 

R$4.674.394,24 (a captação individual por coordenador variou de R$2.200,000 a R$ 

2.000.000,00). Esse foi o maior volume de aporte financeiro captado pelo Programa desde 

sua criação. 

 

11. Qualidade e envolvimento do corpo docente em relação às atividades de 

formação no Programa 

A renovação no corpo docente ocorrida em 2021 ocasionou na redução de 

aproximadamente 22% (n = 4) do total de docentes em comparação com o quadriênio 

anterior. Isso se fez necessário para que a razão entre discentes titulados e docentes 

aumentasse. No fim de 2023, um docente solicitou descredenciamento do PPGCF/UFSJ 

para se credenciar em outro PPG e assim não contribuir negativamente para a proporção 

de docentes credenciados em mais de um Programa. Dentre os 13 docentes credenciados 

no PPGCF/UFSJ, todos possuem engajamento necessário para o desenvolvimento do 

Programa. No quadriênio 2021 – 2024, 100% deles orientaram mestrandos, ofereceram 

disciplinas ou participaram efetivamente de atividades administrativas relativas ao 

https://tarrafa.unimontes.br/
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Programa. Cinco professores fazem parte do colegiado de curso, e todos os professores 

se mostram ativos nas solicitações do Programa. 

Mesmo enfrentando um contexto político-econômico desfavorável, neste 

quadriênio os docentes credenciados também lograram êxito na como coordenadores de 

propostas para a captação de recursos em editais de diferentes agências de fomento, a 

saber: 

- André de Oliveira Baldoni: R$ 39.6000 (CNPq); R$ 30.287,40 (FAPEMIG); R$ 

28.579,00 (CNPq); R$2.200,00 (UFSJ); 

- Leandro Augusto Oliveira Barbosa: R$ 485.000,00 (FAPEMIG); R$ 48.000,00 

(FAPEMIG); R$ 2.000.000,00 (FINEP); 

- José Augusto Ferreira Perez Villar: R$ 127.200,00 (FAPEMIG); 

- Danyele Romana Alves Rios: R$ 74.201,94 (FAPEMIG); 

- Mariana Linhares Pereira: R$ 28.079,40 (FAPEMIG); 

- Farah Maria Drumond Chequer Baldoni: R$ 169.065,83 (FAPEMIG); 

- Renê Oliveira do Couto: R$ 180.000,00 (FAPEMIG); 

- Whocely Victor de Castro: R$ 1.383.062,27 (CNPq); R$ 79.118,40 (FAPEMIG) 

 Destacamos que parte dos docentes credenciados no PPGCF/UFSJ faz parte da 

equipe proponente do “Projeto Modernização instrumental do NUCAL e LCACCO para 

o avanço na produção em CT&I e prestação de serviço” aprovado no edital 

PROINFRA/FINEP da chamada PROINFRA – Expansão e Desenvolvimento de 

Infraestrutura de Pesquisa (Ref 0584/24; http://www.finep.gov.br/images/chamadas-

publicas/2024/27_08_2024_PROINFRA2023Expansao_ResultadoFinal_Merito.pdf).  

O Vice-coordenador da proposta, Prof. José Augusto Ferreira Perez Villar, é o 

atual coordenador do Laboratório Central Analítica (LCA-CCO) junto ao Prof. Whocely 

Victor de Castro (também Vice-coordenador do PPGCF/UFSJ). Esse laboratório 

multiusuário está subordinado ao PPGCF. Os R$ 5.633.352,07 aprovados serão investidos 

na modernização instrumental do Núcleo de Criação de Animais de Laboratório da UFSJ 

(NUCAL) e do LCACCO, ambos laboratórios multiusuários, e que beneficiarão 

diretamente pelo menos 10 PPG da UFSJ. 

Com relação aos indicadores presentes no Planejamento Estratégico Situacional 

(PES) e Autoavaliação  destaca-se aqui o instrumento "Quesitos de avaliação do 

orientador durante o processo de orientação" (Quadro 4, p.38, https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVA

http://www.finep.gov.br/images/chamadas-publicas/2024/27_08_2024_PROINFRA2023Expansao_ResultadoFinal_Merito.pdf
http://www.finep.gov.br/images/chamadas-publicas/2024/27_08_2024_PROINFRA2023Expansao_ResultadoFinal_Merito.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
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LIACAO%202020.pdf), onde os discentes, no momento de entrega final de 

documentação, pós defesa, pontuam de Fraco ( 1 ponto) a Excelente (5 pontos) oito itens 

sobre o orientador: Realizou em conjunto um planejamento das atividades? Ofereceu 

suporte com conteúdo técnico ou indicou fontes bibliográficas ou colaboradores com 

expertises no assunto, quando pertinente? Foi pontual com as demandas do projeto? 

Cumpriu com os preceitos éticos e de sustentabilidade? Apresentou interesse e 

disponibilidade em atender o pós-graduando, quando solicitado? Realizou reuniões 

periódicas sempre que necessário? Apresentou cordialidade e teve boa relação orientador-

orientando? As produções científicas foram corrigidas ou comentadas no sentido de dar 

o feedback para melhoria do trabalho?. Além de uma questão aberta sobre a percepção do 

discente.  Desta forma, a pontuação mínima do instrumento deverá ser de 8 e máxima 40. 

Em relação à capacidade de parcerias nacionais e internacionais, os professores 

do PPGCF possuem parcerias com 23 instituições de pesquisa brasileiras, que estão 

distribuídas nas cinco regiões geográficas do país, a saber: 

- Centro Universitário das Faculdades Integradas de Ourinhos (FIO) 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) 

- Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto (FCFRP) – Universidade de São 

Paulo (USP) 

- Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da Universidade de São Paulo (USP) 

- Instituto de Bioquímica Médica (IBM) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) 

- Instituto de Ciências Biomédicas (ICB) da Universidade de São Paulo (USP) 

- Instituto de Ciências Biomédicas (ICB) da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) 

- Instituto René Rachou (Fiocruz Minas) 

- Universidade de Itaúna (UIT) 

- Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) 

- Universidade Estadual de Londrina (UEL) 

- Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Campus Anísio Teixeira 

- Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) 

- Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) 

- Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) 

- Universidade Federal de Lavras (UFLA) 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/A_%20PROJETO%20PLANEJAMENTO%20E%20AUTOAVALIACAO%202020.pdf
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- Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

- Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 

- Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

-Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 

-Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) 

- Universidade Federal de Goiás (UFG) 

- Universidade Evangélica de Goiás (UniEvangélica) 

O corpo docente também tem se empenhado na busca por parcerias com 

pesquisadores internacionais, e nesse quadriênio concretizou-se colaborações em quatro 

continentes (Ásia, América, Europa e Oceania), somam-se nove países, sendo: Austrália, 

Argentina, Dinamarca, Canadá, China, Estados Unidos, Itália, México e Portugal. Vale 

ressaltar que 2 docentes do Programa fizeram pós-doutorado em instituições 

internacionais, o que é determinante para a internacionalização do Programa. O Fator H 

médio dos docentes credenciados é 12.9, sendo que 77% possui índice > 10 e 38,5% ≥ 16 

segundo a plataforma Scival.  

 

12. Impacto e caráter inovador da produção intelectual em função da natureza do 

Programa 

Nesse quadriênio, o caráter inovador da produção intelectual do Programa refletiu 

principalmente no ineditismo dos artigos publicados em periódicos com alto fator de 

impacto e dos projetos de pesquisa com financiamento aprovado nas diferentes linhas de 

pesquisa. O conhecimento formal gerado pelo Programa pode servir tanto para a formação 

e atualização de profissionais quanto para a tomada de decisões nos âmbitos do 

desenvolvimento, registro e uso de medicamentos no Brasil. Além disso, docentes 

credenciados no Programa depositaram 6 patentes nesse quadriênio, o que representa 60% 

do total de patentes depositadas. 

Do ponto de vista do impacto, destacamos: i) o desenvolvimento de pesquisa em 

canabinoides, com a cultura in vitro da Cannabis sativa e os estudos de interações 

medicamentosas in vitro e in vivo que deve nortear tomadas de decisões em relação ao 

uso racional desses ativos no âmbito do SUS. No primeiro caso, o laboratório que 

desenvolve a pesquisa com canabinoides conseguiu obter o registro na ANVISA 

(Autorização especial para estabelecimento de ensino e pesquisa no 18/2020), sendo o 

primeiro laboratório de pesquisa no Brasil a conseguir o registro na ANVISA 
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(https://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/beneficios-medicinais-da-maconha-sao-

estudados-na-ufsj-campus-divinopolis.ghtml); ii) dos projetos de implementação de 

serviços clínicos farmacêuticos no SUS, que diretamente contribuíram no enfrentamento 

da pandemia da COVID-19 na macrorregião Centro-Oeste de Minas e para tornar mais 

eficiente a gestão de recursos humanos e financeiros relacionados ao cuidado 

medicamentos de pacientes na região. 

 

13. Impacto econômico, social e cultural do Programa 

O principal impacto do Programa é o grande número de mulheres com 

qualificação a nível de Mestrado inseridos no mercado de trabalho na região em que 

estamos instalados. A formação de dezenas mulheres com Mestrado pelo PPGCF da UFSJ 

tem um impacto cultural e econômico significativo na região centro-oeste de Minas 

Gerais. Seguem algumas perspectivas: 

 

Impactos Culturais e Sociais 

- Fortalecimento do Protagonismo Feminino: A formação de mulheres em níveis 

avançados de ensino contribui para a quebra de estereótipos de gênero, mostrando que 

elas podem ocupar espaços acadêmicos e profissionais de alta qualificação 

(https://jornal.unesp.br/2023/03/03/por-que-as-mulheres-sao-maioria-na-pos-graduacao-

mas-ocupam-menos-da-metade-dos-cargos-de-docencia-nas-universidades/).    

- Exemplo para Gerações Futuras: Mulheres com Mestrado tornam-se modelos para 

outras jovens, incentivando a busca por educação superior e o envolvimento em ciência 

e tecnologia. A cada ano, aumenta o número de mulheres bolsistas em PPG no Brasil 

(https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202502/mulheres-ja-sao-maioria-nas-bolsas-de-

Mestrado-e-doutorado-mas-ocupam-apenas-35-5-das-bolsas-de-produtividade) e que 

concluem Mestrado e Doutorado (https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-

mcti/noticias/2024/06/mulheres-sao-maioria-dos-mestres-e-doutores-no-brasil-aponta-

estudo-do-cgee). A Região Sudeste apresentou a mais baixa proporção de mulheres entre 

os mestres (54,9%), contudo, a percentagem de mulheres Mestres em Minas Gerais 

(57,1%) próxima, mas superior à nacional (56,8%) 

(https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.2-proporcao-mulheres-titulados-regiao-uf);  

- Transformação Social: Com mais mulheres qualificadas, cresce a tendência de uma 

sociedade mais equitativa, onde o papel da mulher é reconhecido em diferentes setores 

https://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/beneficios-medicinais-da-maconha-sao-estudados-na-ufsj-campus-divinopolis.ghtml
https://g1.globo.com/mg/centro-oeste/noticia/beneficios-medicinais-da-maconha-sao-estudados-na-ufsj-campus-divinopolis.ghtml
https://jornal.unesp.br/2023/03/03/por-que-as-mulheres-sao-maioria-na-pos-graduacao-mas-ocupam-menos-da-metade-dos-cargos-de-docencia-nas-universidades/
https://jornal.unesp.br/2023/03/03/por-que-as-mulheres-sao-maioria-na-pos-graduacao-mas-ocupam-menos-da-metade-dos-cargos-de-docencia-nas-universidades/
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202502/mulheres-ja-sao-maioria-nas-bolsas-de-mestrado-e-doutorado-mas-ocupam-apenas-35-5-das-bolsas-de-produtividade
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202502/mulheres-ja-sao-maioria-nas-bolsas-de-mestrado-e-doutorado-mas-ocupam-apenas-35-5-das-bolsas-de-produtividade
https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/noticias/2024/06/mulheres-sao-maioria-dos-mestres-e-doutores-no-brasil-aponta-estudo-do-cgee
https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/noticias/2024/06/mulheres-sao-maioria-dos-mestres-e-doutores-no-brasil-aponta-estudo-do-cgee
https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/noticias/2024/06/mulheres-sao-maioria-dos-mestres-e-doutores-no-brasil-aponta-estudo-do-cgee
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.2-proporcao-mulheres-titulados-regiao-uf
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(https://fae.edu/blog/posts/conteudo/210870291/mulheres-no-mercado-de-trabalho-

qual-o-impacto-na-economia.htm).  

- Crescimento do Conhecimento Local: Mulheres educadas frequentemente investem em 

projetos e ações que beneficiam suas comunidades, difundindo inovação e conhecimento 

científico. 

 

Impactos Econômicos 

- Geração de Renda: Mulheres mestres têm maior probabilidade de acessar posições 

melhor remuneradas, impulsionando a economia local. Um estudo recente revela que a 

proporção de mulheres Mestres empregados (54,0%) é próxima da proporção de mulheres 

Mestres tituladas no Brasil (56,8%) (https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.4-

participacao-mulheres-emprego). Esse estudo ainda mostra que, embora persista 

discrepância de aproximadamente 26,7% na remuneração de mulheres e homens com 

título de Mestre, a remuneração média das mulheres com Mestrado foi de R$ 10.033,95 

(https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.5-remuneracao-mulheres). Na área da 

saúde, a diferença de remuneração é de aproximadamente 21% 

(https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.6-diferenca-remuneracao-mulheres-area-

conhecimento). Enquanto a diferença salarial no âmbito da educação tem seu menor 

índice (13,6%), a área industrial apresenta a maior discrepância (34,5%) entre homens e 

mulheres com Mestrado (https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.8-diferenca-da-

remuneracao-mulheres-atividade-economica).  

- Desenvolvimento Regional: Profissionais altamente qualificadas podem contribuir para 

o crescimento de empresas farmacêuticas, de biotecnologia e outras áreas relacionadas, 

ajudando a diversificar a economia da região. 

Empreendedorismo: Algumas dessas mulheres se tornaram empreendedoras, fundando 

empresas ou consultorias, gerando empregos e novas oportunidades. Isso é ilustrado pelos 

exemplos de egressas empreendedoras e donas de seus próximos negócios como 

apresentado anteriormente. 

- Valorização do Setor de Saúde: Com maior qualificação profissional, há um impacto 

positivo no setor de saúde, especialmente no desenvolvimento de soluções locais para 

problemas regionais, como o uso de plantas medicinais. A grande área “Ciências da 

saúde” é a que possui a maior proporção de mulheres com a titulação de Mestre (68,9%) 

e a segunda maior proporção para Doutoras (62,5%) 

https://fae.edu/blog/posts/conteudo/210870291/mulheres-no-mercado-de-trabalho-qual-o-impacto-na-economia.htm
https://fae.edu/blog/posts/conteudo/210870291/mulheres-no-mercado-de-trabalho-qual-o-impacto-na-economia.htm
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.4-participacao-mulheres-emprego
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.4-participacao-mulheres-emprego
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.5-remuneracao-mulheres
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.6-diferenca-remuneracao-mulheres-area-conhecimento
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.6-diferenca-remuneracao-mulheres-area-conhecimento
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.8-diferenca-da-remuneracao-mulheres-atividade-economica
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.8-diferenca-da-remuneracao-mulheres-atividade-economica
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(https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.3-proporcao-mulheres-titulados-area-

conhecimento).  

Esses efeitos geram um ciclo virtuoso de desenvolvimento, onde educação, cultura 

e economia se entrelaçam para promover avanços sustentáveis na região. Ainda, sabendo 

que Minas Gerais foi o segundo estado brasileiro com maior número de feminicídios em 

2023 (https://www.otempo.com.br/cidades/mg-e-o-segundo-estado-com-mais-mulheres-

mortas-por-feminicidio-no-pais-1.3344338), o empoderamento proporcionado pelo 

PPGCF pode contribuir para remediar essa lamentável estatística. Para melhor 

compreender o impacto da pós-graduação na ascensão social das mulheres, 

recomendamos visita ao site onde são apresentados os resultados do estudo “Brasil: 

Mestres e doutores 2024” (https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/estudo).  

Os docentes do Programa possuem ampla inserção na sociedade por meio de 

diversas estratégias: a) projetos de pesquisa aplicados às necessidades sociais; b) 

integração da pesquisa com a extensão; c) participação em eventos técnicos dos serviços 

de saúde; d) oferta de entrevistas em rádios e TVs sobre temas técnicos, etc. À título de 

exemplo, estão descritos a seguir, projetos que são desenvolvidos (entre 2021 e 2024) por 

docentes e/ou mestrandos do PPGCF/UFSJ e que possuem ou geraram inserção social 

direta, tais como: 

- O projeto “Implantação de serviços de Farmácia clínica”, que atualmente está sendo 

desenvolvido por duas mestrandas do PPGCF/UFSJ, visa implantar e validar o serviço de 

Farmácia clínica em um hospital de médio porte da região centro-oeste do Estado de 

Minas Gerais. Este projeto possui interface com extensão aprovada em edital pela Pró-

reitoria da UFSJ. Além dos artigos científicos internacionais e nacionais, este projeto 

gerou os seguintes produtos de inserção social: a) inserção de alunos de graduação em 

atividades clínicas; b) implantação de serviços clínicos no município de Divinópolis-MG, 

Pará de Minas e Carmo do Cajuru; c) três edições de curso de capacitação em Farmácia 

clínica; d) convite, por consultores do Ministério da saúde, dirigido ao coordenador 

(docente do PPGCF) para colaborar com o projeto “Cuidado Farmacêutico na Atenção 

Básica”; e) quatro egressas do projeto foram contratadas pelo Ministério da Saúde para 

trabalhar junto a dois projetos de implantação de serviços clínicos, intitulados “Cuidado 

Farmacêutico no Componente Especializado” e “Cuidado Farmacêutico na Atenção 

Básica”; f) cobertura jornalística pela Secretaria Estadual da Saúde de Minas Gerais do I 

Seminário do Cuidado Farmacêutico  ao Paciente, que contou com a participação da 

https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.3-proporcao-mulheres-titulados-area-conhecimento
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/-/5.3-proporcao-mulheres-titulados-area-conhecimento
https://www.otempo.com.br/cidades/mg-e-o-segundo-estado-com-mais-mulheres-mortas-por-feminicidio-no-pais-1.3344338
https://www.otempo.com.br/cidades/mg-e-o-segundo-estado-com-mais-mulheres-mortas-por-feminicidio-no-pais-1.3344338
https://mestresdoutores2024.cgee.org.br/estudo
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egressa Luanna Gabriela Resende da Silva 

(https://www.saude.mg.gov.br/sus/story/18185-macrorregiao-de-saude-oeste-realiza-i-

seminario-do-cuidado-farmaceutico-ao-paciente).   

- O projeto de pesquisa “Avaliação do potencial genotóxico, mutagênico e do impacto na 

resistência antimicrobiana das águas da Bacia do rio Paraopeba em Minas Gerais/ 

Natureza” é realizado com recursos da FAPEMIG (R$169.065,83) e dele faz parte a 

dissertação da discente Yasmim Raffaela Soares Santos. Essa proposta é uma iniciativa 

do PPGCF/UFSJ para contribuir na avaliação do impacto dos desastres ambientais 

ocasionados pelo rompimento das barragens de mineradoras localizadas em Mariana e 

Brumadinho, municípios próximos a Divinópolis.  

 - O projeto de extensão “Conscientização nas escolas sobre os efeitos danosos causados 

pelo uso abusivo das drogas à saúde humana- parte 2” é realizado nas escolas estaduais 

de Divinópolis e conta com a participação das discentes do PPGCF/UFSJ Maysa 

Guilherme Bonfioli, Larissa Silva Soares, Taynah Cecília Camargos Leão, Thaís Felipe 

Cristo e Yasmim Raffaela Soares Santos e desempenha um papel crucial na formação de 

adolescentes, um grupo particularmente vulnerável ao consumo de drogas. O objetivo do 

projeto é prevenir o uso precoce de substâncias lícitas e ilícitas, o projeto promoveu 

palestras educativas em escolas estaduais de Divinópolis, utilizando recursos multimídia 

para abordar os impactos tóxicos de substâncias como álcool, tabaco, maconha, cocaína, 

entre outras. As atividades também destacaram os riscos do consumo durante a gestação 

e divulgaram informações sobre os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). A 

metodologia incluiu dinâmicas de grupo para reforçar o aprendizado e questionários que 

avaliaram a percepção dos estudantes sobre os perigos das drogas e a eficácia das 

palestras. Com a participação de seis escolas estaduais e a presença de 1.356 alunos, o 

projeto alcançou resultados significativos: 76% dos participantes compreenderam o tema 

como um grave problema de saúde pública, enquanto mais de 90% avaliaram 

positivamente a linguagem, a didática e a relevância social da iniciativa. Os dados 

evidenciam o impacto positivo do projeto na conscientização e prevenção do uso de 

drogas, promovendo o bem-estar de jovens e suas comunidades. A iniciativa destaca-se 

como uma ferramenta valiosa de promoção à saúde e cidadania, reforçando o 

compromisso da universidade em atuar como agente transformador da realidade social. 

- Projeto “Implementar e avaliar a efetividade do acompanhamento farmacoterapêutico 

em um serviço de atenção à saúde mental no Sistema Único de Saúde”, coordenado pela 

https://www.saude.mg.gov.br/sus/story/18185-macrorregiao-de-saude-oeste-realiza-i-seminario-do-cuidado-farmaceutico-ao-paciente
https://www.saude.mg.gov.br/sus/story/18185-macrorregiao-de-saude-oeste-realiza-i-seminario-do-cuidado-farmaceutico-ao-paciente
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Profa. Mariana Linhares Pereira e aprovado no Edital Conjunto nº 03/2024 do Programa 

de Extensão da Educação Superior na Pós-Graduação (PROEXT-PG)(Custeio: R$ 

26.881,25). Esse projeto extensionista faz parte de um conjunto de ações institucionais 

para implementação de ações de extensão no âmbito da pós-graduação para contribuir 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável propostos pela Organização das 

Nações Unidas na região do Campo das Vertentes e do Centro e Oeste de Minas Gerais. 

- O Projeto de extensão ´Hora do Chá” – Promoção do uso racional de plantas medicinais 

e medicamentos fitoterápicos no SUS, coordenado pelo Prof. Renê Oliveira do Couto e 

realizado com a participação ativa da discente do PPGCF Kátia Regina Ribeiro 

(Nutricionista responsável pelo PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar), 

Secretária Municipal de Carmo do Cajuru) e das graduandas em Farmácia da UFSJ 

Juliana Aparecida da Silva Lemos e Amanda Santana Soares é mais um exemplo de como 

o PPGCF/UFSJ cumpre seu papel de preservar indissociabilidade entre ensino, pesquisa 

e extensão e configurou uma estratégia relevante para a popularização da ciência e 

aumento da inserção local e visibilidade do Programa.  

O projeto teve três etapas, sendo que na primeira (2020) foi ofertada aos discentes 

da UFSJ uma disciplina denominada “Fitoterapia Baseada em evidências”, onde ao final 

do período letivo surgiu oportunidade de dar continuidade a parte teórica abordada. Na 

segunda etapa (2021) devido à pandemia da COVID-19 foi iniciado o curso para 

profissionais de SUS, e na terceira etapa (2022) foram realizados encontros presenciais 

nas unidades básicas de saúde do município de Carmo do Cajuru. 

O Curso On-Line “Introdução à Fitoterapia para profissionais do SUS” realizado 

na segunda etapa do projeto teve como objetivos introduzir conhecimentos teóricos 

referentes a Fitoterapia baseada em evidências e sua aplicação na atenção básica do SUS. 

Foram realizados encontros virtuais pela plataforma Google Meet e material para leitura 

também foi disponibilizado no portal do NEAD/UFSJ. 

O curso contou com a inscrição de 169 profissionais da área da saúde que atuam 

no SUS dos municípios de Carmo do Cajuru e Divinópolis. Os encontros ocorreram em 

formato on-line devido ao cenário de pandemia ainda vigente naquele momento. No 

período de realização do curso, foram disponibilizados aos participantes a apostila 

elaborada na primeira etapa do projeto “Hora do Chá”, este material servindo como 

norteador para que os profissionais de saúde se inteirassem do assunto. Durante as aulas 

on-line as discussões contaram com material didático elaborado pelo professor Renê e 
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buscas por evidências cientificas nas ferramentas como Google Acadêmico, Scielo, entre 

outras ferramentas, visando estimular a busca dessas evidências nas bases cientificas para 

obtenção de dados acerca da fitoterapia em fontes confiáveis e sua aplicação na atenção 

primária no âmbito do SUS. 

O plano de ensino e a apostila elaborada estão disponíveis em: 

- Apostila resultante do Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação em Farmácia 

“DESENVOLVIMENTO DE APOSTILA PARA UM CURSO DE CAPACITAÇÃO EM 

FITOTERAPIA” defendido em 2021 pelo discente Lucas Amaral Oliveira 

https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6285/mod_resource/cont

ent/1/Apostila%20Curso%20de%20capacita%C3%A7%C3%A3o%20em%20Fitoterapi

a.pdf.  

- Plano de Ensino: 

https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6286/mod_resource/cont

ent/2/Plano%20de%20Ensino%20Curso%20-

%20Fitoterapia%20para%20profissionais%20do%20SUS.pdf  

O Instagram do projeto @projetohoradocha já conta com 294 inscritos, sendo sido 

criado com o objetivo de elaborar postagens relevantes e atuais acerca do tema fitoterapia, 

foram abordadas nas postagens o intuito do projeto, que consiste na popularização do 

conhecimento técnico-cientifico da fitoterapia, focando no uso racional de plantas 

medicinais e medicamentos fitoterápicos, com linguagem acessível a todos os seguidores 

do projeto. Abordamos temas como as diferenças entre fitoterapia e homeopatia, 

escolhemos as plantas mais utilizadas e conhecidas na região de Divinópolis e Carmo do 

Cajuru, como a carqueja, hortelã, funcho, gengibre, detalhamos modo correto de uso, 

forma de preparo do chá, quais suas indicações terapêuticas, também destacamos as 

principais ferramentas do SUS onde são encontradas as plantas medicinais e 

medicamentos fitoterápicos, como o RENISUS ( Relação Nacional de Plantas Medicinais 

de Interesse ao SUS) e Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos com a 

intenção ampliar conhecimento sobre pesquisa, distribuição e inovações em fitoterapia. 

Na biografia do Instagram está disponível um link de acesso com as plantas que constam 

na RENISUS, onde todos tem acesso a identificação da planta, as principais informações, 

seu uso popular, posologia e as contraindicações. 

A terceira etapa do projeto teve início em março de 2022 em função do 

arrefecimento da pandemia na região e trouxe a oportunidade de colocar em prática todos 

https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6285/mod_resource/content/1/Apostila%20Curso%20de%20capacita%C3%A7%C3%A3o%20em%20Fitoterapia.pdf
https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6285/mod_resource/content/1/Apostila%20Curso%20de%20capacita%C3%A7%C3%A3o%20em%20Fitoterapia.pdf
https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6285/mod_resource/content/1/Apostila%20Curso%20de%20capacita%C3%A7%C3%A3o%20em%20Fitoterapia.pdf
https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6286/mod_resource/content/2/Plano%20de%20Ensino%20Curso%20-%20Fitoterapia%20para%20profissionais%20do%20SUS.pdf
https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6286/mod_resource/content/2/Plano%20de%20Ensino%20Curso%20-%20Fitoterapia%20para%20profissionais%20do%20SUS.pdf
https://extensao2.nead.ufsj.edu.br/extensao2019/pluginfile.php/6286/mod_resource/content/2/Plano%20de%20Ensino%20Curso%20-%20Fitoterapia%20para%20profissionais%20do%20SUS.pdf
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os conhecimentos adquiridos nas duas etapas anteriores do projeto. Foram iniciados os 

encontros presenciais em diversas UBS do município de Carmo do Cajuru, i.e, Centro, 

São Luís, Bonfim, Nossa Senhora do Carmo, Angicos e São José dos Salgados, sendo os 

dois últimos na zona rural. Cada UBS contou com quatro encontros que abordaram temas 

importantes e pontuais para o uso racional das plantas medicinais e fitoterápicos. 

O primeiro encontro ocorreu na praça da estação em Carmo do Cajuru e contou 

com a participação ativa da comunidade e dos agentes de saúde da UBS Centro, São Luís 

e Bonfim e foi abordado a temática: Memórias Afetivas Fitoterápicas, onde buscamos 

junto a população presente memórias do uso de chás, pomadas, cataplasmas, banhos que 

eram preparados por avós, tias, vizinhos, pessoas que tinham conhecimento acerca das 

plantas medicinais, orientamos quanto ao uso indiscriminado, quanto ao mito “ tudo que 

é natural faz bem” as interações que são decorrentes do uso com medicamentos. A 

população contribuiu trazendo mudas de plantas que possuíam em suas residências, 

enriquecendo ainda mais nosso encontro. 

O segundo encontro discutiu a correta identificação das plantas medicinais e 

produção de mudas. A população foi orientada a observar bem a planta antes de fazer o 

consumo, possivelmente consultar fonte bibliográfica para certeza da espécie da planta 

evitando possíveis intoxicações, pois as espécies contidas nas residências e entorno 

podem ser confundidas facilmente. Foi discutido também como era feito plantio destas 

mudas, como eram higienizadas antes do consumo, forma de preparo do chá, sucos, partes 

consumidas da planta. 

O terceiro encontro ocorrido na praça da estação contou com participação ativa da 

comunidade e como tema foram discutidos preparo de formas farmacêuticas, modo de 

preparo correto de chás, infusão ou decocção, pomadas, compressas, emplastros, xaropes. 

Todos os participantes relataram como faziam o preparo de seus chás, se ferviam a planta 

junto com a água ou se faziam a imersão após fervura. Foram orientados quais as partes 

das plantas deveriam ser fervidas ou somente imersas pós fervura. Como consumir para 

evitar interações com medicamentos, como fazer uso racional das pomadas e xaropes. A 

população novamente trouxe plantas medicinais para discussão durante o encontro. 

O quarto encontro discutiu a utilização correta dos medicamentos fitoterápicos e 

das plantas medicinais, interações com medicamentos e este foi o último encontro 

realizado nesta comunidade houve plantio de mudas que os próprios participantes 
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trouxeram. O relato de todos foi que o projeto foi muito importante e ajudou muito nas 

experiencias de todos quanto ao modo correto e racional das plantas medicinais. 

Devido ao sucesso das ações no município, foi realizada uma palestra no Cmei 

para crianças orientando quanto ao consumo das plantas, cuidado com plantas tóxicas, 

não ingerir sem conhecimento dos pais e ao final as crianças fizeram o consumo de chá. 

Foi elaborado um folder explicando o modo correto de uso das principais plantas que os 

participantes levavam durante os encontros e distribuído a todos (Disponível: 

https://www.canva.com/design/DAFK0ygFp9o/PfhhudR5BPsTWQv7sWikcQ/edit?utm

_content=DAFK0ygFp9o&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_sou

rce=sharebutton). 

As discussões sobre o uso racional de plantas medicinais embasaram um projeto de 

iniciação científica da discente Virgínia Moura Oliveira, a defesa de seu trabalho de 

conclusão de curso de graduação e a publicação de um artigo científico relativo a revisão 

sistemática e metanálise da efeito antidiabético do alecrim (Rosmarinus officinalis; 

https://link.springer.com/article/10.1007/s13596-024-00742-5). Os resultados obtidos 

corroboram o conhecimento popular relacionado ao uso dessa planta no manejo da 

Diabetes mellitus e pavimentam o caminho para a condução de estudos clínicos. 

- Finalmente, ressalta-se um projeto de Mestrado do PPGCF/UFSJ em parceria com a 

Polícia Civil de Betim-MG apresentando como objetivo central identificar o perfil de 

apreensão de drogas ilícitas, no sentido de propor medidas e políticas de segurança 

pública. 

 Em conjunto essas ações contribuíram para o aumento da visibilidade do 

Programa nas escalas local, regional e internacional. 

 

14. Internacionalização, inserção (local, regional, nacional) e visibilidade do 

Programa 

Uma grande preocupação do PPGCF/UFSJ tem sido a seleção e implementação 

de projetos de alto nível visando não apenas a geração de novos conhecimentos 

científicos, bem como daqueles com reconhecido impacto social voltados à geração de 

produtos ou processos com efetiva repercussão na melhoria de vida da população. Neste 

contexto, a internacionalização e a visibilidade do PPGCF têm sido estratégias buscadas 

arduamente por seu corpo docente.  

https://www.canva.com/design/DAFK0ygFp9o/PfhhudR5BPsTWQv7sWikcQ/edit?utm_content=DAFK0ygFp9o&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFK0ygFp9o/PfhhudR5BPsTWQv7sWikcQ/edit?utm_content=DAFK0ygFp9o&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFK0ygFp9o/PfhhudR5BPsTWQv7sWikcQ/edit?utm_content=DAFK0ygFp9o&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://link.springer.com/article/10.1007/s13596-024-00742-5
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Em relação à internacionalização do PPGCF/UFSJ, os seguintes itens merecem 

destaque: 

- Participação em duas edições (2023 e 2024) do Programa GCUB de Mobilidade 

Internacional (GCUB-Mob). Atualmente, 2 estudantes estrangeiros (com idioma oficial 

de seus países diferente do Português) estão matriculados no PPGCF. O Sr. Kitet Tunda 

Bunnel (República Democrática do Congo) e a Sra. Ugochinyere I. Mbara (Nigéria) 

foram aprovados nas respectivas edições do Programa e receberam apoio institucional 

para translado e fixação em Divinópolis, além da concessão de cotas de bolsas do PPGCF. 

- Realização de estágio Pós-doutoral do Prof. Hélio Batista dos Santos na University of 

Calgary (UCALGARI, Canadá) e do Prof. Leandro Augusto Oliveira Barbosa (Marshall 

University, M.U., Estados Unidos) com financiamento do CNPq. 

- Oferecimento das Unidade Curriculares Research Methodology and Scientific Writing 

(2 créditos, 30 h) e Introduction to Public Health Policies in Brazil and Their Main 

Challenges (1 crédito, 15 h) de forma remota e totalmente na língua inglesa para 

estudantes Nigerianos inscritos no Programa GCUB-Mob; 

- Seleção do Prof. Vladimir V. Matchkov (Department of Biomedicine - Forskning og 

uddannelse, Skou-bygningen, Aarhus University, Dinamarca; https://orcid.org/0000-

0002-3303-1095) no EDITAL 014/2024/PROPE/ASSIM (EDITAL PARA SELEÇÃO 

DE CANDIDATOS A BOLSA PESQUISADOR VISITANTE ESTRANGEIRO - BPV I 

- 2ª Edição (https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/prope/Resultado%20final(5).pdf). 

- Participação de docentes do PPGCF/UFSJ em evento internacional: 8° edição Meeting 

of Cardiotonic Steroid and the Na+ pump (https://doity.com.br/viii-nka-meeting)  

-  Colaborações em projetos de pesquisa e produções científicas com pesquisadores de 

quatro continentes (Ásia, América, Europa e Oceania), somando-se nove países 

(Austrália, Argentina, Dinamarca, Canadá, China, Estados Unidos, Itália, México e 

Portugal). Estas parcerias tendem a ser ampliadas e fortalecidas pela possibilidade de 

intercâmbios de mestrandos e professores. 

- Participação de discentes em congressos internacionais no Brasil, com destino de 

recursos PROAP para esta finalidade; 

Considerando a importância da transparência e visibilidade do processo de 

trabalho e dos resultados gerados pelo PPGCF/UFSJ, a página na Web é continuamente 

atualizada pela secretaria e coordenação: www.ufsj.edu.br/ppgcf. Além destas páginas, o 

PPGCF possui uma conta no Instagram, onde são feitas publicações previamente 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/prope/Resultado%20final(5).pdf
https://doity.com.br/viii-nka-meeting
http://www.ufsj.edu.br/ppgcf
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aprovadas pela Coordenação. Esta página foi elaborada em 2019 com objetivo principal 

de publicar os vídeos, de 3 a 5 minutos de duração, obrigatoriamente produzidos pelos 

mestrandos logo antes da defesa, no sentido de popularizar a Ciência e aumentar a 

visibilidade do Programa (Instrução Normativa nº 05-2019 – Sobre vídeo para 

popularização da Ciência).  

O conteúdo do vídeo sempre deve apresentar informações em linguagem acessível 

para a comunidade não acadêmica, na seguinte sequência (não precisa estar estruturado 

em tópicos separados): a) identificação do título do trabalho, orientador, orientando e 

identificação do PPGCF/UFSJ; b) justificativa/importância/motivação para execução do 

estudo; c) objetivo do estudo; d) percurso metodológico sucinto; e) principais resultados 

e conclusões; e f) perspectiva de mudança social e/ou geração de uma inovação ou 

produto. 

Em relação a inserção social, o PPGCF/UFSJ faz parte do esforço para diminuição 

das assimetrias regionais em acordo com o Programa de Apoio a Pós-graduação das 

Instituições Federais de Ensino Superior (PAPG), contribuindo então, com a consolidação 

e expansão dos Programas de formação de pessoal pós-graduado das IFEs. 

As descentralizações dos Programas de Pós-graduação contribuem para o 

atendimento desta demanda de formação em recursos humanos qualificados em diversas 

regiões do país e, particularmente, o PPGCF/UFSJ preenche esta lacuna na região Centro-

Oeste do Estado de Minas Gerais, levando a consolidação de um curso novo na área das 

Ciências Farmacêuticas, com consequente interiorização da pesquisa e da Pós-graduação. 

 

15. Políticas afirmativas de inclusão, permanência e acessibilidade 

No decorrer do último quadriênio, com o objetivo de contribuir na redução de 

assimetrias socioeconômicas locais e regionais, a UFSJ avançou significativamente na 

regulamentação de políticas afirmativas de inclusão, permanência e acessibilidade nos 

PPG strictu sensu. Neste âmbito, destacamos as seguintes resoluções e instruções 

normativas internas: 

- Resolução CONSU nº 008/2023, de 22 de maio de 2023, que institui reserva de vagas 

para qualificação de servidores da Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ – 

nos Programas de Pós-graduação stricto sensu desta Universidade 

(https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res008Consu2023-

reserva_de_vagas_servidores_para_ps-graduao_stricto_sensu_-_p.pdf)  

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res008Consu2023-reserva_de_vagas_servidores_para_ps-graduao_stricto_sensu_-_p.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res008Consu2023-reserva_de_vagas_servidores_para_ps-graduao_stricto_sensu_-_p.pdf
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- Resolução CONDI nº 003/2023, de 05 de abril de 2023, que estabelece a isenção das 

taxas de inscrição para todos os candidatos aos Processos Seletivos de Cursos de Pós-

graduação Stricto Sensu (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pos_graduacao/Res003Condi2023_isencao%20de%20taxa.pdf)  

- Instrução Normativa nº 003/2022/PROPE, de 16 de novembro de 2022, que institui os 

procedimentos para a aplicação das políticas de ações afirmativas nos Programas de Pós-

graduações stricto sensu da UFSJ (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pos_graduacao/BS_278-2022.pdf)  

- Resolução CONSU nº 025/2022, de 19 de setembro de 2022, que dispõe sobre a política 

de ações afirmativas para pessoas negras (pretas e pardas), indígenas, quilombolas, com 

deficiência e em situação de vulnerabilidade social no âmbito da pós-graduação stricto 

sensu da Universidade Federal de São João del-Rei (UFSJ) (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2022_politica_de_aes_afirmativas_ps_gra

duao_-_primeira_reviso.pdf)  

- Resolução nº 049, de 04 de dezembro de 2024, regulamenta a concessão de bolsas de 

pós-graduação stricto sensu da UFSJ (https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-

stricto.php#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20n%C2%BA%20049%2C%20de%2

004%20de%20dezembro%20de%202024%2C%20regulamenta%20a%20concess%C3

%A3o%20de%20bolsas%20de%20p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%C3%A3o%20str

icto%20sensu%20da%20UFSJ).  

Outrossim, o regimento geral dos PPG foi sistematicamente revisado com o 

objetivo de adequar as diretrizes dos Programas à realidade da pós-graduação no contexto 

pós-pandêmico (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pos_graduacao/Res001Conep2023_aprova_regulamento_geral_ps-

graduao_stricto_sensu_-_alterada_.pdf). A exemplo disto, foi regulamentada 

institucionalmente o trancamento temporário de matrícula em função de licenças 

maternidade e paternidade com prorrogação automática de 6 meses dos prazos 

regimentais para conclusão do curso. Duas discentes já gozaram destes benefícios me 

2023 e 2024. Ainda, foi estabelecida a priorização de ingressantes cotistas nos critérios 

de distribuição de bolsas nos PPG. 

Com efeito, o Regimento Interno do PPGCF foi reestruturado em adimplemento 

com o Regimento Geral dos PPG e demais resoluções e instruções normativas 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res003Condi2023_isencao%20de%20taxa.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res003Condi2023_isencao%20de%20taxa.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/BS_278-2022.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/BS_278-2022.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2022_politica_de_aes_afirmativas_ps_graduao_-_primeira_reviso.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2022_politica_de_aes_afirmativas_ps_graduao_-_primeira_reviso.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2022_politica_de_aes_afirmativas_ps_graduao_-_primeira_reviso.pdf
https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20n%C2%BA%20049%2C%20de%2004%20de%20dezembro%20de%202024%2C%20regulamenta%20a%20concess%C3%A3o%20de%20bolsas%20de%20p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%C3%A3o%20stricto%20sensu%20da%20UFSJ
https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20n%C2%BA%20049%2C%20de%2004%20de%20dezembro%20de%202024%2C%20regulamenta%20a%20concess%C3%A3o%20de%20bolsas%20de%20p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%C3%A3o%20stricto%20sensu%20da%20UFSJ
https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20n%C2%BA%20049%2C%20de%2004%20de%20dezembro%20de%202024%2C%20regulamenta%20a%20concess%C3%A3o%20de%20bolsas%20de%20p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%C3%A3o%20stricto%20sensu%20da%20UFSJ
https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20n%C2%BA%20049%2C%20de%2004%20de%20dezembro%20de%202024%2C%20regulamenta%20a%20concess%C3%A3o%20de%20bolsas%20de%20p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%C3%A3o%20stricto%20sensu%20da%20UFSJ
https://ufsj.edu.br/pos_graduacao/legislacao-stricto.php#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20n%C2%BA%20049%2C%20de%2004%20de%20dezembro%20de%202024%2C%20regulamenta%20a%20concess%C3%A3o%20de%20bolsas%20de%20p%C3%B3s%2Dgradua%C3%A7%C3%A3o%20stricto%20sensu%20da%20UFSJ
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res001Conep2023_aprova_regulamento_geral_ps-graduao_stricto_sensu_-_alterada_.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res001Conep2023_aprova_regulamento_geral_ps-graduao_stricto_sensu_-_alterada_.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res001Conep2023_aprova_regulamento_geral_ps-graduao_stricto_sensu_-_alterada_.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Formularios/regimento%20interno%20ppgcf.pdf
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repositorio/File/ppgcf/Formularios/regimento%20interno%20ppgcf.pdf). No processo 

seletivo subsequente à publicação destas diretrizes, o PPGCF garantiu a todos os 

candidatos tratamento igualitário quanto às oportunidades de acesso e a vedação ao 

estabelecimento de distinções de qualquer natureza. No edital 03 DE 28 DE SETEMBRO 

DE 2023 para ingresso na turma de 2024 foram reservadas 2 vagas (11,11%) para vagas 

para qualificação de servidores da UFSJ; 4 vagas (20%) para candidatos(as) pretos(as) e 

pardos(as); 1 vaga (5%) para candidatos(as) indígenas e quilombolas; 1 vaga (5%) para 

candidatos(as) com deficiência; e 1 vaga (5%) para estudante que a qualquer tempo 

durante o Curso de Graduação na UFSJ foi beneficiário(a) de política(s) institucional(is) 

de ações afirmativas (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgcf/EditalMestrado2024assinado.pdf).  

Digno de nota, o PPGCF estruturou sua Comissão de Bolsas em adimplemento 

com a RESOLUÇÃO Nº 037, DE 11 DE OUTUBRO DE 2023 (Regulamenta a concessão 

de bolsas de Pós-graduação Stricto Sensu da UFSJ) e passou a considerar o acúmulo de 

bolsas com base nos seguintes critérios de prioridade: 

1 - Estudantes que ingressaram por meio de Políticas de ações afirmativas 

regulamentadas na UFSJ; 

2 - Estudantes em maior vulnerabilidade socioeconômica devidamente comprovada; 

3 - Professores e demais profissionais da educação básica que atuam na rede 

pública municipal, estadual ou federal de ensino; 

4 - Profissionais que atuam em serviços públicos municipais, estaduais ou federais; 

5 - Profissionais que atuam em serviços privados que tenham correlação com sua 

temática de trabalho no âmbito da pós-graduação; 

6 - Profissionais com menor rendimento mensal; 

7 - Profissionais que possuem menor carga horária de trabalho, e, portanto, maior 

disponibilidade de tempo para se dedicar à Pós-graduação; 

Em 2023 foi publicado o primeiro edital para acúmulo de bolsas ociosas no 

Programa (https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/EditalBolsasassinado.pdf). 

Dois discentes foram contemplados temporariamente e, quando houve necessidade, as 

bolsas foram transferidas para outros estudantes sem vínculo empregatício. 

No tocante à permanência dos discentes no PPGCF, a ação mais contundente do 

Programa tem sido a implementação de bolsas de estudo institucionais, da CAPES 

(demanda social e PDPG Emergencial de Consolidação Estratégica dos Programas de 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Formularios/regimento%20interno%20ppgcf.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Editalmestrado2024assinado.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/Editalmestrado2024assinado.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgcf/EditalBolsasassinado.pdf
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Pós-graduação (PPGs) stricto sensu acadêmicos com notas 3 e 4) e FAPEMIG. Das 15 

cotas vigentes no Programa, 4 (27%) são providas pela própria UFSJ, 8 (n = 6 de demanda 

social; n = 2 do PDPG-CONSOLIDAÇÃO-3-4) pela CAPES e 3 pela FAPEMIG. Assim, 

anualmente o PPGCF investe R$ 378.000,00 em bolsas, de modo que mais da metade dos 

estudantes matriculados atualmente no Programa são bolsistas e não há cota de bolsa 

ociosa. 

 Para estabelecimento da classificação de discentes que serão priorizados quanto à 

outorga das bolsas são considerados critérios que confiram primazia a ações afirmativas 

e/ou condições de vulnerabilidade socioeconômica, em conformidade com a política de 

ações afirmativas para pós-graduação da UFSJ. 

Em relação às Políticas Afirmativas de Acessibilidade, no campus Centro-Oeste 

Dona Lindú (CCO) onde está sediado o PPGCF, foram realizadas as seguintes ações em 

observância às normas relativas à acessibilidade das pessoas com condições especiais de 

mobilidade: 

1. Adequações para facilitar o acesso das pessoas com condições especiais 

de mobilidade ao Restaurante Universitário, em observância às normas 

relativas à acessibilidade. 

2. Rampa de acesso com corrimão para a biblioteca (Bloco C) e também os 

blocos A e B que dispões de salas de aulas, laboratórios, anfiteatro e salas 

administrativas. 

3. Construção de lavatório acessível no Restaurante Universitário. 

É importante salientar que no CCO consta uma servidora surda lotada no cargo de 

professora de Língua Brasileira de Sinais (Libras). Essa docente é atendida por dois 

TILSP terceirizados, os quais foram contratados por meio de empresa terceirizada 

contratada para o fornecimento de mão de obra pela Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 

da UFSJ. Cabe destacar que, no passado, os intérpretes de Libras já atenderam alunos 

surdos matriculados em cursos de pós-graduação Stricto Sensu. Atualmente, não há 

surdos nesse nível de ensino. Portanto, é possível atender surdos em cursos de pós-

graduação presenciais em São João del-Rei e remotamente em cursos nos campi fora de 

São João del-Rei. 

Os últimos anos foram marcados por avanços na promoção da acessibilidade e 

inclusão na UFSJ. As ações implementadas refletem o comprometimento da instituição 

com a criação de um ambiente educacional mais inclusivo e acessível para todos. Com 
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ações e metas específicas no campo da inclusão e da acessibilidade previstas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente. 

Entretanto, é preciso ressaltar que os desafios enfrentados, como a escassez de 

recursos humanos, financeiros e a necessidade contínua de adaptação das tecnologias 

assistivas, limitaram, mas não extirparam as ações que permitem a superação das barreiras 

que ainda limitam a plena participação dos estudantes com deficiência. 

As iniciativas desenvolvidas nas diferentes dimensões— arquitetônica e 

urbanística, comunicacional, metodológica, instrumental, programática e atitudinal—

demonstram um esforço da Proae/Sinac para integrar as políticas de inclusão à cultura 

institucional da UFSJ.  

A continuidade das bolsas institucionais de inclusão e acessibilidade, do auxílio 

inclusão discente apoio, do auxílio tecnologia assistiva, a ampliação dos serviços de 

tradução e de interpretação do par libras-português, a adaptação de materiais pela Sala de 

Recursos do CDB e o fortalecimento do acompanhamento personalizado dos estudantes 

com deficiência, realizado pela equipe de psicologia vinculada ao Sinac, em um contexto 

de escassez de recursos são exemplos concretos desse compromisso. 

Para além disso, a  implementação da Política de Inclusão e de Acessibilidade, 

conforme Resolução n° 031, de 9 de setembro de 2019, e a adoção  da nota técnica para 

orientação aos docentes em relação as possibilidades de ensino aos alunos com 

deficiência, são passos importantes para assegurar que a acessibilidade não seja vista 

como um adendo, limitado a um setor, mas como uma parte intrínseca da educação 

oferecida pela UFSJ e como tal, torne-se imperativo a ser assumido por toda comunidade 

acadêmica. 

A UFSJ tem se empenhado em promover um ambiente acadêmico e 

organizacional inclusivo, com ações e objetivos alinhados ao seu plano de 

desenvolvimento institucional. Dessa forma a instituição tem como horizonte se tornar 

uma Universidade cada vez mais acessível a todos e a todas, socialmente referenciada e 

na vanguarda da excelência acadêmica. 

 

16. Impacto do COVID nas ações do Programa  

A pandemia causada pelo novo coronavírus impactou diretamente sobre a 

formação e desenvolvimento de pesquisas científicas do Programa de Pós-graduação. Em 

Divinópolis, cidade onde o Programa está localizado, desde 2020 foram notificados 
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108.320 casos de Covid-19, destes 21.818 foram confirmados por meio de exames 

laboratoriais e 655 óbitos associados a doença 

(https://www.divinopolis.mg.gov.br/coronavirus).  

E diante do cenário epidemiológico e sanitário, as atividades presenciais de ensino 

e pesquisa foram suspensas desde do dia 23 de março de 2020 (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ascom/PORT122%20-%20Medidas%20COVID.pdf),. Até o início de 

2022 as atividades de ensino foram desenvolvidas de forma remota, e as atividades de 

pesquisa que dependiam do uso dos laboratórios ou de coletas de dados em campos de 

prática ficaram restritas à realização de atividades para conclusão dos projetos de pesquisa 

e para atividades relacionadas a Covid-19 (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/ppgca/RESOLUCAO.pdf).  

As Resoluções e Normas aprovadas relacionadas à pandemia e ao Ensino Remoto 

Emergencial na Pós-graduação realizadas pela UFSJ estão disponíveis no endereço 

https://www.ufsj.edu.br/prope/ensino_remoto_emergencial_pg.php. 

Mesmos diante de todos os esforços do Programa e da Instituição, a pandemia 

impactou de forma negativa sobre as atividades de ensino e pesquisa, tais como: a) atraso 

na formação dos estudantes, b) atraso no desenvolvimento das pesquisas, visto que as 

atividades presenciais foram suspensas e c) queda na produtividade de docentes e 

discentes. 

Por outro lado, os docentes e pós-graduandos do PPGCF atuaram de forma efetiva 

com ações que geraram impactos positivos diretos e indiretos para a sociedade, no sentido 

de contribuir com a prevenção, controle e diagnóstico da Covid-19, tais como: 

1) Implementação e/ou colaboração do diagnóstico laboratorial de Covid-19 na UFSJ 

CCO:  dois professores do PPGCF, Prof. Leandro e Profa. Cristina, seis técnicos sete 

alunos de pós-graduação e 10 graduação. Desde 2020 já foram processadas centenas de 

milhares de amostras da macrorregião de saúde de Divinópolis-MG 

(https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php).  

2)  Produção de álcool gel e sabonete líquido para diversos serviços e saúde e municípios 

do centro-oeste do estado de Minas Gerais: Prof. Renê, Joaquim, Prof. Leandro e Prof. 

José Villar (https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php);  

3) Capacitação sobre assepsia e desinfecção em diversos serviços de saúde do estado de 

Minas Gerais (Ex. Pará de Minas, Carmo do Cajuru, Araçuaí, Divinópolis, dentre outras): 

Prof. Frank (https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php);  

https://www.divinopolis.mg.gov.br/coronavirus
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ascom/PORT122%20-%20Medidas%20COVID.pdf)
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ascom/PORT122%20-%20Medidas%20COVID.pdf)
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgca/RESOLUCAO.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/ppgca/RESOLUCAO.pdf
https://www.ufsj.edu.br/prope/ensino_remoto_emergencial_pg.php
https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php
https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php
https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php
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4) Produção de material técnico científico para farmacêuticos, junto ao Conselho Federal 

de Farmácia (CFF):  Profa. Angelita (http://covid19.cff.org.br/materiais-de-apoio/);  

5) Participação em comitês externos de enfrentamento à Covid-19 : Prof. André e Profa. 

Angelita; 

6) Participação na Subcomissão de Biossegurança de enfrentamento à COVID-

19/ CCO/UFSJ e elaboração de Protocolo de Biossegurançca e Conduta Institucional 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/covid19/Protocolo%20COVID19%2024%2003%202022.pdf): Profa. 

Danyelle e Prof. André; 

4) Produção técnicas relacionadas à pandemia: COVID-19 PANDEMIC: BRIEF 

RECOMMENDATIONS IN DENTAL PRACTICE (DOI: 

https://doi.org/10.21726/rsbo.v18i2.1611); CLINICAL CHARACTERISTICS AND 

OUTCOMES OF COVID-19 PATIENTS WITH PREEXISTING DEMENTIA: A 

LARGE MULTICENTER PROPENSITY-MATCHED BRAZILIAN COHORT STUDY 

(DOI: 10.1186/s12877-023-04494-w); APREENSÕES DE DROGAS E PERFIL 

CARCERÁRIO NO BRASIL: PERÍODO PRÉ E DURANTE A PANDEMIA DA 

COVID-19 (trabalho apresentado em congresso). 

7) Divulgação de informações técnicas de qualidade relacionadas à pandemia destinadas 

à ouvintes de rádio de 10 estados brasileiros: Prof. André, Profa. Mariana, mestrandos e 

acadêmicos de graduação (Projeto Covid na rádio: 

https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php);  

O Programa recebeu apoio institucional no sentido de minimizar os impactos 

negativos da pandemia, tais como: a) extensão da vigência de bolsas institucionais, b) 

flexibilização dos prazos regimentais para qualificação e defesas 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2020_aes_psg_situacao_emergencial.pdf), 

com destaque para a prorrogação automática de 6 meses nos prazos para conclusão do 

curso para os ingressantes até março de 2022 (https://ufsj.edu.br/portal2-

repositorio/File/pos_graduacao/Res002Consu2020_Prorroga_Prazo_Defesas.pdf); e c) 

normatização do ensino híbrido para o desenvolvimento de atividades pedagógicas no 

âmbito dos Programas de Pós-graduação Stricto Sensu de modalidade presencial da UFSJ 

(https://ufsj.edu.br/portal2-

http://covid19.cff.org.br/materiais-de-apoio/
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/covid19/Protocolo%20COVID19%2024%2003%202022.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/covid19/Protocolo%20COVID19%2024%2003%202022.pdf
https://doi.org/10.21726/rsbo.v18i2.1611
https://ufsj.edu.br/covid19/projetos_aprovados.php
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2020_aes_psg_situacao_emergencial.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res025Consu2020_aes_psg_situacao_emergencial.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res002Consu2020_Prorroga_Prazo_Defesas.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res002Consu2020_Prorroga_Prazo_Defesas.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res014Conep2022_regulamenta_aprendizagem_hbrida_na_ps-graduao_-_primeira_rev.pdf
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repositorio/File/pos_graduacao/Res014Conep2022_regulamenta_aprendizagem_hbrida

_na_ps-graduao_-_primeira_rev.pdf).  

Como forma de manter o volume e impacto das produções do Programa, apoiados 

por iniciativas da PROPE/UFSJ, vários pesquisadores e seus orientados investiram no 

domínio da estruturação e condução de revisões sistemáticas e metanálises. Entre 2021 e 

2024 foram publicados 4 artigos com a participação de discentes ou egressos nessa 

modalidade, o que é 3 vezes superior a quantidade publicada no quadriênio anterior.  

Com o arrefecimento da pandemia no primeiro semestre de 2022, as atividades 

presenciais no Programa foram gradativamente sendo retomadas. As unidades 

curriculares até então ministradas remotamente foram substituídas por aulas presenciais. 

Digno de nota, o oferecimento de unidades curriculares remotamente foi condicionado a 

situações pontuais, como no caso de docente credenciado no Programa, mas com 

residência em São João del-Rei, ou na ocasião de unidades curriculares ofertadas para 

discentes residentes em outros países. 

Em contrapartida, em função da economia trazida para o Programa e da 

familiarização com o uso de tecnologias de informação e comunicação, as bancas dos 

exames de qualificação ou de defesa de dissertação e as reuniões do Colegiado do Curso 

passaram a ser realizadas preferencialmente de forma remota. Esta modalidade trouxe a 

possibilidade de aumentar a participação de membros externos de outras IES sem perda 

na qualidade das avaliações, além de otimizar tempo e uso da infraestrutura da 

Universidade. Houve casos de participação de examinadores de outros países, 

contribuindo para a internacionalização e aumento da visibilidade do Programa. 

Digno de nota, notamos que o perfil dos discentes ingressantes no Programa e seu 

comportamento mudou significativamente quando comparado ao período pré-pandemia. 

Além da entrada de discentes ter sido reduzida, sobretudo em 2021 e 2022, aumentou-se 

o número de desligamentos, os índices de evasão, as solicitações de renúncia de 

orientação e de troca de orientador, para além dos pedidos de prorrogação de prazo para 

conclusão do curso. 

Também notamos que a disputa por bolsas reduziu drasticamente até a turma de 

2024, posto que mesmo com um aumento de quase 50% na disponibilidade de bolsas no 

Programa em relação ao quadriênio anterior, parte significativa dos estudantes aprovados 

nos processos seletivos possuíam vínculo empregatício. Com a possibilidade de acúmulo 

https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res014Conep2022_regulamenta_aprendizagem_hbrida_na_ps-graduao_-_primeira_rev.pdf
https://ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/pos_graduacao/Res014Conep2022_regulamenta_aprendizagem_hbrida_na_ps-graduao_-_primeira_rev.pdf
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de bolsa com outra fonte de proventos, esse cenário se tornou um pouco mais favorável e 

o Programa conseguiu implementar todas as bolsas possíveis. 

Por fim, parte dos discentes matriculados aparentemente não permanece nas 

dependências da Universidade na mesma frequência que ocorria no período pré-

pandêmico. Embora não tenhamos formas assertivas de medir esses efeitos na qualidade 

das produções do Programa, acreditamos que isso traz um reflexo negativo nas interações 

interpessoais e no desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes 

fundamentais que o exercício da prática profissional nos âmbitos da experimentação e 

redação científica. 

 

17. Impacto do Programa na contenção de desastres ambientais 

O projeto "Avaliação do potencial genotóxico, mutagênico e do impacto na 

resistência antimicrobiana das águas da Bacia do rio Paraopeba em Minas Gerais" é 

altamente relevante como estratégia para avaliar os impactos dos desastres ambientais no 

Brasil, especialmente os rompimentos de barragem em Brumadinho (2019). Com o 

rompimento da barragem do Córrego do Feijão, o rejeito atingiu diretamente o rio 

Paraopeba, um dos principais afluentes do rio São Francisco. O impacto ambiental causou 

a contaminação significativa do rio Paraopeba ao longo de centenas de quilômetros, 

comprometendo a qualidade da água, a fauna e a flora aquáticas e os usos do recurso 

hídrico para abastecimento e agricultura. 

Aqui estão algumas razões que demonstram sua importância: 

1. Monitoramento dos Impactos Ambientais a Longo Prazo 

Os rompimentos de barragens liberaram grandes volumes de rejeitos de mineração 

contendo metais pesados, sedimentos tóxicos e outros contaminantes. Este projeto 

permite: i) Identificar a presença de compostos genotóxicos e mutagênicos que podem 

afetar organismos aquáticos, a biodiversidade local e, potencialmente, a saúde humana; 

ii) Avaliar a persistência de contaminantes nos ecossistemas aquáticos da bacia, 

fundamental para entender os impactos ambientais a longo prazo. 

 

2. Relevância para a Saúde Pública 

A análise do impacto da resistência antimicrobiana é crucial porque: 

Contaminantes podem favorecer o surgimento e a disseminação de bactérias resistentes, 

aumentando os riscos de infecções difíceis de tratar em populações humanas e animais; 
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O consumo de água contaminada ou alimentos cultivados em áreas afetadas pode 

representar riscos diretos à saúde. 

 

3. Base para Políticas Públicas e Regulação 

Os resultados podem subsidiar: A formulação de políticas de controle e 

remediação ambiental, como a criação de diretrizes específicas para o manejo de rejeitos 

e proteção das águas; A atuação de órgãos reguladores, como a ANVISA e o IBAMA, 

para assegurar a qualidade da água e evitar novos desastres. 

 

4. Educação e Conscientização 

O projeto também contribui para conscientizar as populações locais e os 

formuladores de políticas sobre os efeitos cumulativos dos desastres. Ele pode destacar a 

necessidade de maior fiscalização das mineradoras e a importância de medidas 

preventivas para evitar catástrofes semelhantes. 

 

5. Inovação Científica e Técnica 

A avaliação de genotoxicidade e mutagenicidade, aliada ao estudo da resistência 

antimicrobiana, fornece dados científicos de alta relevância que podem: Impulsionar 

novas tecnologias para remediação ambiental; Contribuir para o avanço das metodologias 

de análise toxicológica em cenários de desastres ambientais. 

Em suma, este projeto é uma peça-chave para compreender os impactos 

interligados de desastres ambientais nos ecossistemas e na saúde humana. Ele não apenas 

amplia o conhecimento científico sobre os efeitos dos rejeitos de mineração, mas também 

serve como um guia prático para a gestão ambiental e a mitigação de riscos futuros. 

 

18. Destaques do Programa 

18.1. Egressos  

18.1.1. Jicaury Roberta Pereira da Silva 

Jicaury Roberta Pereira da Silva representa com excelência os valores do 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFSJ (PPGCF/UFSJ), sendo 

um exemplo inspirador de dedicação, superação e contribuição efetiva para o avanço 

científico e fortalecimento da pós-graduação em uma instituição pública do interior de 

Minas Gerais. 



65 

 

Mulher preta, bióloga, oriunda do estado da Paraíba, Jicaury escolheu 

voluntariamente deixar sua região de origem — mesmo diante da existência de programas 

de pós-graduação na área da Farmácia com conceito superior no Nordeste — para integrar 

o PPGCF/UFSJ. Essa decisão reflete a capacidade de atração do programa, sustentada 

pela qualidade do seu corpo docente, infraestrutura laboratorial e proposta formativa 

multidisciplinar. Sua trajetória ressalta o papel estratégico do programa na promoção da 

equidade regional, da diversidade e da interiorização do ensino científico de excelência. 

Durante o Mestrado, Jicaury foi orientada pelo Prof. Dr. Hélio Batista dos Santos, 

com quem passou a integrar um grupo de pesquisa atuante no desenvolvimento de 

métodos alternativos preconizados pela OECD (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico) para a avaliação da segurança e eficácia de fármacos e 

insumos farmacêuticos. Seu trabalho teve papel central na padronização de protocolos 

experimentais, com atenção criteriosa aos detalhes técnicos e metodológicos. Sua postura 

ética, rigorosa e colaborativa, aliada a uma forte habilidade de comunicação e liderança, 

a tornou referência no treinamento de novos colaboradores, contribuindo diretamente 

para a produtividade científica do grupo e do próprio programa. 

Jicaury permanece vinculada à UFSJ como aluna de doutorado no Programa de 

Pós-Graduação em Biotecnologia, onde investiga os efeitos tóxicos relacionados ao 

acúmulo de ftalatos em peixes da bacia hidrográfica do Rio Itapecerica, na região de 

Divinópolis (MG). Esse projeto reúne aspectos ambientais, toxicológicos e 

farmacêuticos, reafirmando sua atuação científica transdisciplinar e seu compromisso 

com temas de grande relevância social e ambiental. Mais do que seus resultados 

acadêmicos, a trajetória de Jicaury materializa a missão do PPGCF/UFSJ de formar 

profissionais altamente qualificados, comprometidos com a ciência e com a 

transformação social. 

Sua presença e desempenho no programa evidenciam a importância de ações 

afirmativas, da diversidade regional e étnico-racial, e do acolhimento institucional como 

alicerces para a construção de um ambiente acadêmico mais justo, inclusivo e 

representativo. Portanto, indicamos com entusiasmo Jicaury Roberta Pereira da Silva 

como Egressa Destaque do PPGCF/UFSJ na Avaliação Quadrienal da CAPES, por 

representar com integridade, competência e compromisso os pilares da formação 

científica promovida pelo programa. 
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18.1.2. Luanna Gabriella Resende da Silva 

Luanna Gabriella Resende da Silva construiu uma trajetória acadêmica e 

profissional marcada pela excelência, inovação e compromisso com a Saúde Pública, cuja 

solidez se reflete em resultados concretos na pesquisa científica, na formação de 

profissionais e na melhoria da assistência farmacêutica no Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

Durante o Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

da UFSJ (PPGCF/UFSJ), sob orientação do Prof. Dr. André de Oliveira Baldoni, 

desenvolveu a pesquisa intitulada “Protocolo de desprescrição de clonazepam em idosos: 

estudo piloto”, que originou o artigo “Deprescribing clonazepam in primary care older 

patients: a feasibility study”, publicado no International Journal of Clinical Pharmacy 

(fator de impacto: 2.6). O trabalho destacou-se pela relevância clínica, rigor metodológico 

e aplicabilidade direta na prática do cuidado farmacêutico. Foi premiado no V Congresso 

da Associação Brasileira de Ciências Farmacêuticas e veiculado em rede nacional pela 

TV Globo Minas, conferindo ampla visibilidade à produção científica do programa. 

A partir dessa iniciativa, Luanna inaugurou uma nova linha de pesquisa no grupo 

do orientador, fomentando a produção de mais de 10 artigos científicos e envolvendo mais 

de 15 estudantes em atividades acadêmicas, técnicas e assistenciais. Sua atuação foi 

decisiva para a implementação de serviços de desprescrição e cuidado farmacêutico em 

mais de 15 municípios mineiros, mobilizando equipes multiprofissionais da Atenção 

Primária à Saúde, com destaque para a articulação com 12 médicos e diversos agentes 

comunitários de saúde. Além disso, capacitou e prestou suporte a 20 farmacêuticos do 

SUS, ampliando o alcance assistencial da pesquisa para pessoas com diabetes mellitus e 

comorbidades associadas. 

O impacto desse trabalho ultrapassou os muros da universidade: nove portarias e 

decretos municipais foram publicados, conferindo respaldo normativo à atuação do 

farmacêutico na solicitação de exames e prescrição de medicamentos, conforme a 

legislação vigente — um marco no avanço da farmácia clínica no SUS. 

Após concluir o Mestrado, Luanna ingressou no doutorado no Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Saúde da UFSJ e foi aprovada como professora substituta do 

curso de Farmácia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), campus Macaé, 

onde lecionou disciplinas na área de Saúde Coletiva e orientou três Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC). Simultaneamente, coorientou outros três TCC na UFSJ, dois 
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deles convertidos em publicações científicas, incluindo um artigo internacional publicado 

na revista Exploratory Research in Clinical and Social Pharmacy (FI: 1.8). 

No doutorado, realizou período sanduíche na Universidade de Aveiro, em 

Portugal, fortalecendo a internacionalização do grupo de pesquisa e consolidando 

parcerias estratégicas com instituições europeias. Até o momento, Luanna contabiliza 17 

artigos científicos publicados, sendo seis deles resultantes diretamente do seu Mestrado 

no PPGCF/UFSJ. Seu primeiro artigo, publicado na revista Einstein (São Paulo), foi tema 

de debate sobre descarte de medicamentos na Folha de S. Paulo, demonstrando o alcance 

social de sua produção científica. 

Luanna Gabriella Resende da Silva reúne, portanto, todas as qualidades esperadas 

de uma Egressa Destaque: sólida formação acadêmica, protagonismo na produção 

científica, liderança em projetos inovadores e impacto social efetivo na qualificação dos 

serviços de saúde pública no Brasil. Sua trajetória é motivo de orgulho para o 

PPGCF/UFSJ e um exemplo inspirador do potencial transformador da ciência quando 

aliada ao compromisso com o cuidado em saúde. 

 

18.1.3. Brayan Jonas Mano Sousa 

Brayan Jonas Mano Sousa é um exemplo notável de egresso cuja trajetória 

acadêmica e profissional reflete, de forma inequívoca, a excelência da formação recebida 

no Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFSJ (PPGCF/UFSJ). 

Bolsista CAPES durante o Mestrado, Brayan defendeu em 2021 a dissertação intitulada 

“Desenvolvimento e validação de método extrativo e analítico para a obtenção e 

quantificação de canabinoides”, sob orientação do Prof. Dr. Joaquim Maurício Duarte 

Almeida. Esse trabalho gerou resultados relevantes e inovadores na área farmacêutica, 

com desdobramentos expressivos em publicações científicas, proteção intelectual e 

impacto social. 

Sua produção científica é consistente e de alta qualidade, evidenciada por três 

publicações em periódicos com bom fator de impacto e indexação internacional. São eles: 

Talanta (JCR 5.6): Validation of analytical method of cannabinoids: Novel approach using 

turbo-extraction (http://dx.doi.org/10.1016/j.talanta.2022.124108); Cannabis and 

Cannabinoid Research (JCR 3.1): Bibliometric Analysis of Cannabis sativa Research: 

Trends, Challenges, and Future Directions (http://dx.doi.org/10.1089/can.2023.0200); 

Journal of Forensic Sciences (JCR 1.5): Color determination method and evaluation of 

http://dx.doi.org/10.1016/j.talanta.2022.124108
http://dx.doi.org/10.1089/can.2023.0200
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methods for the detection of cannabinoids by thin-layer chromatography (TLC) 

(http://dx.doi.org/10.1111/1556-4029.14659). Além da relevância acadêmica, a 

dissertação culminou no depósito da patente intitulada “Método de obtenção e 

determinação de canabinoides em materiais vegetais e produtos à base de Cannabis” (nº 

BR1020210053992, INPI, 22/03/2021), configurando clara contribuição ao avanço 

científico e tecnológico nacional. 

Após o Mestrado, Brayan prosseguiu sua formação acadêmica realizando 

doutorado no Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia da UFSJ, finalizado em 

2024. Atualmente, consolida sua carreira científica como pós-doutorando na mesma 

instituição, demonstrando continuidade e aprofundamento das competências adquiridas 

no PPGCF/UFSJ. 

Paralelamente à atuação científica, destaca-se pela inserção no ensino superior, 

sendo docente no Centro Universitário de Formiga (FUOM), onde ministra disciplinas 

fundamentais como Biofísica, Genética e Embriologia. Brayan também é servidor público 

efetivo da Prefeitura Municipal de Formiga, onde exerce papel ativo na área da saúde 

pública como membro do Núcleo de Segurança do Paciente e da Comissão de Controle 

de Infecção Hospitalar, aplicando na prática os conhecimentos adquiridos durante sua 

formação. 

Sua trajetória evidencia coerência plena entre a formação recebida no 

PPGCF/UFSJ e sua atuação profissional e científica, consolidando-se como um egresso 

de excelência. Seu perfil interdisciplinar, com forte embasamento técnico-científico, 

produção de impacto, atuação em ensino superior e serviços públicos, bem como sua 

capacidade de inovação tecnológica, o tornam um exemplo claro dos resultados esperados 

por programas de pós-graduação stricto sensu comprometidos com a formação de 

profissionais qualificados e socialmente relevantes. Por todos esses motivos, Brayan 

Jonas Mano Sousa é indicado com mérito como Egresso Destaque do PPGCF/UFSJ na 

Avaliação Quadrienal da CAPES. 

 

18.1.4. Ana Cristina La Guardia Custódio Pereira 

Ana Cristina La Guardia Custódio Pereira é exemplo de profissional cuja trajetória 

acadêmica e atuação clínica refletem o compromisso com a qualificação do cuidado em 

saúde, aliando excelência na formação técnico-científica à aplicação prática do 

conhecimento. 

http://dx.doi.org/10.1111/1556-4029.14659
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Egressa do Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas da UFSJ 

(PPGCF/UFSJ), defendeu a dissertação intitulada “Distúrbios hemorrágicos e o impacto 

na prática odontológica” sob orientação da Profª Drª Melina de Barros Pinheiro. O 

trabalho abordou uma temática de alta relevância clínica e interdisciplinar entre as áreas 

de Odontologia e Farmácia, com foco em distúrbios hemorrágicos e sua interface com a 

prática odontológica. 

Como fruto direto da pesquisa, Ana Cristina publicou três artigos científicos na 

revista Hematology, Transfusion and Cell Therapy (fator de impacto 1.8), ampliando o 

alcance da produção acadêmica para a comunidade científica nacional e internacional: 

Conhecimento dos cirurgiões-dentistas sobre os DOACs – 

http://dx.doi.org/10.1016/j.htct.2022.09.979  

Conhecimento dos cirurgiões-dentistas sobre as doenças hemorrágicas – 

http://dx.doi.org/10.1016/j.htct.2022.09.977  

Conhecimento dos cirurgiões-dentistas sobre coagulograma – 

http://dx.doi.org/10.1016/j.htct.2022.09.978  

Atualmente, atua como professora do curso de Odontologia da Faculdade 

Anhanguera – Odontologia, no campus de Divinópolis/MG, onde compartilha sua 

expertise com a formação de novos profissionais. Além disso, exerce a atividade clínica 

como cirurgiã-dentista na Clínica Odontológica, conciliando ensino, pesquisa e prática 

assistencial. 

Sua experiência acadêmica abrange pesquisas clínicas, estudos observacionais e 

estudos transversais descritivos, com foco em temas de grande impacto para a segurança 

do paciente e a qualificação do atendimento odontológico. Os resultados de sua 

dissertação contribuíram para sensibilizar profissionais da Odontologia sobre o manejo 

seguro de pacientes com distúrbios hemorrágicos e em uso de anticoagulantes, 

colaborando para uma prática mais segura, embasada e resolutiva. 

Diante da sólida formação acadêmica, da relevante contribuição científica e da 

atuação comprometida com o ensino e a assistência em saúde, Ana Cristina La Guardia 

Custódio Pereira reúne todos os méritos para ser reconhecida como egressa de destaque 

do PPGCF/UFSJ. 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.1016/j.htct.2022.09.979
http://dx.doi.org/10.1016/j.htct.2022.09.977
http://dx.doi.org/10.1016/j.htct.2022.09.978
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18.1.5. Wellington Fernandes De Carvalho 

Wellington Fernandes de Carvalho é biólogo, professor da rede municipal de 

educação básica e fiscal ambiental da Prefeitura Municipal de Nova Serrana (MG). Sua 

trajetória profissional reflete um compromisso contínuo com a ciência, a educação 

ambiental e a sustentabilidade, com contribuições significativas para a saúde ambiental e 

a conscientização ecológica da população. 

Durante o Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

da UFSJ (PPGCF/UFSJ), Wellington desenvolveu uma dissertação de caráter 

translacional, originada a partir de um estudo anterior conduzido por egressos e docentes 

do próprio programa. Essa pesquisa identificou o acetaminofeno, a dipirona e o 

nimesulida entre os medicamentos vencidos mais frequentemente encontrados em 

farmácias domiciliares na cidade de Divinópolis – MG (Silva et al., 2020; 

https://doi.org/10.1590/1414-462X202028030535). Com base nesse achado, a 

dissertação investigou os efeitos toxicológicos da presença simultânea desses fármacos 

em ecossistemas aquáticos. 

Como fruto direto da pesquisa, Wellington publicou o artigo científico 

“Toxicological effect of acetaminophen, metamizole, and nimesulide cocktail on early 

development of zebrafish “(fator de impacto 2.5) - http://dx.doi.org/10.1007/s40199-024-

00528-9. Além disso, sua atuação na área ambiental resultou em importantes produtos de 

extensão científica, entre eles: Elaboração de um guia ilustrado com a ictiofauna do Rio 

Itapecerica, Divinópolis-MG – Revista Em Extensão (UFU): 

http://dx.doi.org/10.14393/REE-v19n12020-53355; e o livro Peixes do Rio Itapecerica: 

guia ilustrado (1ª ed., 2021), que cataloga de forma acessível a biodiversidade da bacia 

do Rio Itapecerica, promovendo educação ambiental e valorização do patrimônio natural 

regional 

(https://www.researchgate.net/publication/354818363_PEIXES_DO_RIO_ITAPECERI

CA_GUIA_ILUSTRADO)  

Essa iniciativa também ganhou destaque na mídia regional, como a notícia no site 

do CBH Rio Pará (https://cbhriopara.org.br/noticias/informacoes/pesquisadores-criam-

guia-ilustrado-sobre-peixes-do-rio-itapecerica/) 

A trajetória de Wellington Fernandes de Carvalho é um exemplo inspirador de 

como a pesquisa científica pode gerar impactos concretos e multidimensionais na 

sociedade. Seu trabalho, enraizado na proposta translacional do PPGCF/UFSJ, conecta 

https://doi.org/10.1590/1414-462X202028030535
http://dx.doi.org/10.1007/s40199-024-00528-9
http://dx.doi.org/10.1007/s40199-024-00528-9
http://dx.doi.org/10.14393/REE-v19n12020-53355
https://www.researchgate.net/publication/354818363_PEIXES_DO_RIO_ITAPECERICA_GUIA_ILUSTRADO
https://www.researchgate.net/publication/354818363_PEIXES_DO_RIO_ITAPECERICA_GUIA_ILUSTRADO
https://cbhriopara.org.br/noticias/informacoes/pesquisadores-criam-guia-ilustrado-sobre-peixes-do-rio-itapecerica/
https://cbhriopara.org.br/noticias/informacoes/pesquisadores-criam-guia-ilustrado-sobre-peixes-do-rio-itapecerica/
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ciência, meio ambiente e saúde pública de forma exemplar, o que o torna merecidamente 

reconhecido como egresso de destaque do programa. 

 

18.2. Dissertações 

18.2.1. Desenvolvimento do extrato seco padronizado da Celtis iguanaea (Jacq.) Planch 

(Cannabaceae) 

A dissertação desenvolvida por Rúbia Bellard e Silva, uma discente com formação 

em Engenharia Química destaca-se pela abordagem científica rigorosa, caráter inovador 

e alinhamento pleno com a missão, visão e valores do PPGCF/UFSJ) O trabalho realizou 

o desenvolvimento do extrato seco padronizado das folhas de Celtis iguanaea, espécie da 

família Cannabaceae com uso tradicional na medicina popular brasileira, aplicando a 

abordagem de Quality by Design (QbD), uma estratégia moderna que integra o controle 

e a otimização de processos para garantir a qualidade dos produtos farmacêuticos. 

O projeto está profundamente conectado com o perfil do egresso pretendido pelo 

PPGCF/UFSJ, ao formar um profissional capaz de articular conhecimentos 

interdisciplinares em Farmacognosia, Química de Produtos Naturais, Tecnologia 

Farmacêutica e Controle de Qualidade. A escolha da abordagem QbD reforça essa 

integração, desenvolvendo competências voltadas à inovação, resolução de problemas 

complexos e à atuação crítica no setor farmacêutico. 

O trabalho beneficiou-se de forma direta da infraestrutura laboratorial do 

programa, especialmente do Laboratório de Desenvolvimento Farmacotécnico e da 

Central Analítica Multiusuária, que permitiram desde a caracterização farmacognóstica 

da droga vegetal até análises avançadas como LC-PDA, LC-UV e ESI(-)-MS para a 

identificação dos compostos majoritários. A pesquisa contou com a orientação de 

docentes com destacada produção científica e sólida experiência em desenvolvimento de 

fitoterápicos, refletindo a excelência do corpo docente do PPGCF. 

Como produto direto da dissertação, foram desenvolvidos extratos padronizados 

com rendimento elevado, estabilidade físico-química e manutenção das propriedades 

antioxidantes. O extrato final possui potencial farmacológico promissor para o tratamento 

de doenças relacionadas ao estresse oxidativo, contribuindo significativamente com a 

missão do programa de gerar conhecimento e produtos que promovam o uso racional de 

fitoterápicos e a valorização da biodiversidade brasileira. 
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A relevância da pesquisa também se manifesta na sua capacidade de gerar impacto 

acadêmico e social. A dissertação resultou na publicação de um artigo científico em 

periódico internacional qualificado (http://dx.doi.org/10.1080/14786419.2024.2401501) 

e fomentou a divulgação da ciência em múltiplos eventos científicos nacionais e 

internacionais, como o 14th International Congress of Pharmaceutical Sciences (2023), a 

Escola de Verão em Farmacognosia (2024), o Simpósio Brasileiro de Farmacognosia 

(2023), o II International Congress on Science, Biodiversity, and Sustainability (2023) e 

o Congresso da Associação Brasileira de Ciências Farmacêuticas (2022). Tais 

participações evidenciam o compromisso do programa com a popularização da ciência e 

com a formação de pesquisadores capazes de dialogar com diferentes públicos. Outros 

artigos 4 estão em fase de publicação. 

Adicionalmente, o trabalho demonstra o caráter multidisciplinar e formador do 

PPGCF, acolhendo e capacitando egressos de outras áreas, como a Engenharia Química, 

e fornecendo suporte técnico-científico para sua atuação no campo das Ciências 

Farmacêuticas. Essa integração é reflexo direto da visão do programa de consolidar-se 

como referência nacional e internacional na formação de profissionais competentes, 

éticos e comprometidos com o desenvolvimento científico e social do país. 

Em síntese, trata-se de uma dissertação exemplar, com forte embasamento 

científico, impacto técnico e social relevante, e que expressa com clareza os valores 

institucionais do PPGCF/UFSJ, como excelência, interdisciplinaridade, ética, 

compromisso com a inovação e valorização da biodiversidade brasileira. 

 

18.2.2. Avaliação do efeito coquetel de dipirona, paracetamol e nimesulida sobre o 

desenvolvimento embrionário de peixe-zebra (Danio rerio) 

A dissertação defendida pelo egresso Wellington Fernandes de Carvalho apresenta 

caráter translacional, originalidade científica e impacto socioambiental expressivo, 

refletindo com precisão o perfil de egresso almejado pelo PPGCF/UFSJ. O estudo teve 

como ponto de partida a investigação realizada anteriormente por egressos e docentes do 

próprio programa, a qual identificou o acetaminofeno (paracetamol), a dipirona e a 

nimesulida como os medicamentos vencidos mais frequentemente armazenados em 

domicílios de Divinópolis–MG (Silva et al., 2020; https://doi.org/10.1590/1414-

462X202028030535) A partir dessa constatação, a dissertação se propôs a avaliar os 

http://dx.doi.org/10.1080/14786419.2024.2401501
https://doi.org/10.1590/1414-462X202028030535
https://doi.org/10.1590/1414-462X202028030535
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efeitos toxicológicos da presença combinada desses fármacos em ecossistemas aquáticos, 

utilizando o peixe-zebra (Danio rerio) como modelo experimental. 

Essa abordagem reflete a missão do PPGCF de formar profissionais críticos e 

comprometidos com os desafios contemporâneos da sociedade, promovendo o uso 

racional de medicamentos e a preservação da saúde ambiental. O projeto articula com 

excelência saberes das áreas de toxicologia, farmacologia ambiental e ecotoxicologia, 

resultando em uma dissertação de natureza interdisciplinar, que demonstra a maturidade 

científica do discente e a capacidade do programa de formar pesquisadores com sólida 

formação técnico-científica e sensibilidade socioambiental. 

O desenvolvimento da pesquisa foi possível graças à infraestrutura oferecida pelo 

PPGCF e à orientação de docentes com reconhecida atuação em toxicologia e 

farmacologia experimental. A dissertação gerou como produto direto o artigo científico 

“Toxicological effect of acetaminophen, metamizole, and nimesulide cocktail on early 

development of zebrafish” (http://dx.doi.org/10.1007/s40199-024-00528-9), com fator de 

impacto 2.5, evidenciando a relevância internacional do estudo. 

Além do impacto científico, a dissertação gerou produtos de forte alcance social, 

com ênfase na popularização do conhecimento e na educação ambiental. Entre esses, 

destacam-se: (1) o guia ilustrado com a ictiofauna do Rio Itapecerica, publicado na 

Revista Em Extensão da UFU (2020), que apresenta de forma acessível a diversidade de 

espécies da bacia hidrográfica local; e (2) o livro “Peixes do Rio Itapecerica: guia 

ilustrado” (1ª ed., 2021), um material didático voltado à valorização do patrimônio natural 

regional. Essa iniciativa extrapolou os limites da academia e foi amplamente divulgada 

na mídia regional, como no site do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Pará (CBH Rio 

Pará), contribuindo para o engajamento social com a ciência e a conscientização sobre a 

poluição farmacêutica. 

A dissertação também traduz, na prática, os valores do programa, como a 

interdisciplinaridade, o compromisso com a sustentabilidade e a formação de 

pesquisadores com responsabilidade ética e social. O trabalho destaca-se ainda pela 

contribuição à visão do PPGCF/UFSJ de consolidar-se como centro de excelência em 

pesquisas que promovem o uso seguro e racional de medicamentos, considerando não 

apenas a saúde humana, mas também os impactos ecológicos decorrentes do descarte 

inadequado de fármacos. 

http://dx.doi.org/10.1007/s40199-024-00528-9
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Em suma, trata-se de uma dissertação de elevada qualidade científica, com 

impactos relevantes na pesquisa, na extensão e na formação profissional. O trabalho 

fortalece o papel do PPGCF como um programa comprometido com a inovação, com o 

desenvolvimento sustentável e com a produção de conhecimento voltado à transformação 

positiva da sociedade. 

 

18.2.3. Desprescrição de benzodiazepínicos em idosos: Análise de bulas e validação de 

instrumento para identificação de sinais e sintomas de abstinência  

A dissertação desenvolvida por Marlon Silva Tinoco, representa uma contribuição 

significativa à atenção farmacêutica e à saúde do idoso, temática de grande relevância no 

contexto do envelhecimento populacional e do uso racional de medicamentos. O trabalho 

está diretamente alinhado ao perfil do egresso do PPGCF/UFSJ, que visa formar 

profissionais com sólida base científica e comprometidos com a qualificação dos serviços 

de saúde e a promoção do bem-estar da população. 

A dissertação foi estruturada em dois capítulos interdependentes. No Capítulo 1, 

foi realizada uma análise documental das bulas de benzodiazepínicos (BZDs) registrados 

no Brasil, identificando lacunas críticas na comunicação de orientações seguras para o 

processo de desprescrição, especialmente em relação ao público idoso. Já o Capítulo 2 

envolveu o desenvolvimento e validação, por meio da técnica Delphi, de um instrumento 

inédito e validado para a identificação de sinais e sintomas de abstinência em idosos 

durante a descontinuação gradual dos BZDs. O instrumento demonstrou alta taxa de 

concordância entre os especialistas avaliadores e elevada aplicabilidade clínica, sendo 

adaptado à realidade do sistema de saúde brasileiro. 

A relevância e qualidade da pesquisa resultaram na publicação de dois artigos 

científicos na revista Geriatrics, Gerontology and Aging, periódico indexado e de impacto 

na área de envelhecimento humano: 

Tinoco, M. S. et al. (2021) – Desprescrição de benzodiazepínicos: as bulas brasileiras 

abordam essa temática?, v. 15, p. e0210046. (http://dx.doi.org/10.53886/gga.e0210046)  

Rodrigues, L. S. et al. (2021) – Facilitadores e dificultadores do processo de desprescrição 

de benzodiazepínicos em idosos: elaboração e validação de um instrumento, v. 15, p. 

e021005. (http://dx.doi.org/10.53886/gga.e0210059)  

A dissertação foi conduzida com o apoio da infraestrutura do programa, em 

especial do Laboratório de Assistência Farmacêutica e Estudos de Uso de Medicamentos 

http://dx.doi.org/10.53886/gga.e0210046
http://dx.doi.org/10.53886/gga.e0210059
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(LAFARME), que promove pesquisas aplicadas voltadas ao uso racional de 

medicamentos. Ademais, contou com a orientação de um corpo docente qualificado e 

experiente, que contribuiu decisivamente para o amadurecimento acadêmico e científico 

do discente. 

O trabalho evidencia a capacidade do egresso de desenvolver soluções inovadoras 

para desafios do SUS e da prática clínica, alinhando rigor metodológico com 

aplicabilidade prática. A desprescrição de benzodiazepínicos é uma ação essencial para a 

segurança farmacoterapêutica de idosos, e a ferramenta validada oferece suporte aos 

profissionais de saúde para tomada de decisão fundamentada em evidências. 

Além da qualidade técnica e científica, a dissertação demonstra compromisso com 

a transformação social e valorização do cuidado centrado no paciente, aspectos 

fundamentais no perfil do egresso almejado pelo PPGCF/UFSJ. Assim, o trabalho de 

Marlon Silva Tinoco não apenas consolida sua formação como pesquisador, mas também 

representa uma contribuição concreta ao sistema de saúde, reforçando a missão do 

programa de formar profissionais críticos, éticos e comprometidos com a saúde pública e 

a inovação científica. 

 

18.2.4. Avaliação pré-clínica de medicamentos à base de Cannabis sativa na atividade do 

citocromo P450 3A em ratos 

A dissertação desenvolvida por Ednalva de Souza Pereira Lima, aborda uma 

questão de extrema relevância científica, clínica e social, especialmente diante da 

crescente demanda por terapias à base de Cannabis sativa no Brasil. O trabalho se alinha 

aos princípios do PPGCF/UFSJ, que prioriza a formação de profissionais comprometidos 

com a produção de conhecimento inovador e a promoção do uso seguro e racional de 

medicamentos no âmbito do SUS. 

A pesquisa teve como objetivo quantificar os principais fitocanabinoides 

(canabidiol – CBD e delta-9 tetrahidrocanabinol – Δ9-THC) em formulações comerciais 

brasileiras e avaliar in vivo os efeitos desses produtos sobre a atividade da enzima 

CYP3A4, envolvida no metabolismo de inúmeros medicamentos utilizados em doenças 

crônicas. Utilizando o midazolam como fármaco marcador, a análise farmacocinética 

revelou que tanto o CBD isolado quanto o óleo contendo CBD e Δ9-THC interferem 

significativamente na biodisponibilidade do midazolam, elevando a concentração 

plasmática do fármaco e, consequentemente, o risco de toxicidade. 
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Esses achados são altamente impactantes do ponto de vista da saúde pública, pois 

demonstram, com evidências robustas, que o uso concomitante de produtos derivados da 

Cannabis sativa com medicamentos metabolizados pela CYP3A4 pode resultar em 

interações medicamentosas clinicamente relevantes. Considerando o perfil dos usuários 

desses fitoterápicos — frequentemente pacientes politratados, com enfermidades crônicas 

— os dados gerados pela pesquisa representam um suporte técnico-científico essencial 

para a formulação de protocolos clínicos, diretrizes terapêuticas e regulamentações 

sanitárias no âmbito do SUS. 

Ademais, ao lançar luz sobre a necessidade de monitoramento farmacocinético e 

avaliação do risco-benefício da terapia canabinoide, a dissertação fortalece as bases 

científicas para a implementação segura e racional da Cannabis medicinal nas políticas 

públicas de saúde, promovendo o uso baseado em evidências, a redução de riscos e a 

proteção dos pacientes. 

Trata-se, portanto, de um trabalho original, metodologicamente rigoroso e 

socialmente relevante, que justifica com excelência a concessão do título de Mestre em 

Ciências Farmacêuticas a Ednalva de Souza Pereira Lima. 

 

18.2.5. Perfil farmacoterapêutico de dependentes de substâncias psicoativas e a incidência 

de recaídas 

A dissertação defendida pela egressa Larissa Silva Soares apresenta uma 

contribuição significativa para a compreensão dos fatores que envolvem o tratamento da 

dependência de substâncias psicoativas (SPA) sob a perspectiva das diferenças de gênero. 

A pesquisa está alinhada com os princípios do PPGCF/UFSJ, ao combinar investigação 

científica de excelência com forte impacto social e relevância para a formulação de 

políticas públicas no âmbito do SUS. 

O estudo, realizado a partir da análise de 219 prontuários de pacientes internados 

em clínicas de recuperação entre 2020 e 2023, descreveu com clareza os perfis 

sociodemográficos e farmacoterapêuticos dos pacientes, evidenciando diferenças 

relevantes entre homens e mulheres quanto à idade, escolaridade, uso de psicofármacos e 

frequência de reinternações. Os dados demonstraram, por exemplo, que mulheres 

apresentaram maior média de medicamentos prescritos por internação, enquanto os 

homens foram mais frequentemente reinternados. O trabalho também identificou padrões 
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de uso predominantes de álcool, tabaco e cocaína em ambos os sexos, além da 

predominância de internações involuntárias com duração entre 91 e 180 dias. 

Ao explorar essas nuances com rigor metodológico e análise estatística 

consistente, a dissertação revela lacunas e oportunidades na condução do cuidado de 

pessoas com dependência química, propondo caminhos para uma abordagem mais 

personalizada e sensível ao gênero. Tal abordagem é fundamental para o aprimoramento 

da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), e os resultados encontrados podem subsidiar 

ações que integrem de forma mais eficaz as clínicas de recuperação aos demais serviços 

do SUS, promovendo a continuidade do cuidado e reduzindo o risco de recaídas e 

reinternações. 

Trata-se, portanto, de uma pesquisa original, relevante e alinhada aos desafios 

atuais da saúde pública brasileira, que oferece subsídios concretos para o planejamento 

de ações intersetoriais de saúde mental, uso racional de psicofármacos e fortalecimento 

das políticas sobre álcool e outras drogas. 

Diante da qualidade científica, da pertinência social e do potencial de impacto da 

dissertação para a melhoria dos serviços públicos de saúde, especialmente no cuidado a 

pessoas em situação de vulnerabilidade psicossocial, justifica-se, de forma plena, a 

concessão do título de Mestre em Ciências Farmacêuticas a Larissa Silva Soares. 

 

19. Considerações finais 

Diante dos dados do PPGCF/UFSJ apresentados, fica evidente a existência de um 

corpo docente altamente qualificado, compromissado com seus encargos acadêmicos e, 

portanto, capaz de alavancar os índices do Programa para aqueles almejados pela 

Comissão de avaliação da CAPES. Ressaltam-se também uma infraestrutura dotada de 

moderna tecnologia e espaço físico adequado, além de uma grande procura pelos jovens 

da região centro-oeste de Minas Gerais que desejam se pós-graduar na área farmacêutica 

propriamente dita ou afins. 

Não podemos deixar de agradecer a todos os 105 profissionais que já passaram 

pelo Programa e contribuíram para que pudéssemos cumprir com nosso papel social. 

Foram 105 histórias, filhos, amigos, alguns pais e mães que acreditaram no poder 

transformador da ciência e seguiram firmes e certamente continuam hasteando essa 

bandeira onde estão inseridos. Outrossim, externamos gratidão a todos os colegas 

docentes que fizeram parte dessa trajetória. 
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Reconhecemos a dedicação, organização e assertividade nas ações que a 

Coordenação da Área da Farmácia realizou nos últimos dois quadriênios. Definitivamente 

seu comprometimento, profissionalismo e empatia foram fundamentais para que 

pudéssemos aprender e evoluir com as avaliações quadrienais.  

A conclusão das dissertações em andamento com qualidade igual ou superior as 

defendidas até 2024, bem como o aumento da inserção dos egressos em cargos de 

liderança e tomada de decisão para benefício da sociedade em diferentes campos das 

Ciências Farmacêuticas deve ser o alvo prioritário de nossas ações estratégicas. Estamos 

convictos de que a fusão com o PPGCS/UFSJ foi uma decisão madura com vistas a 

fortalecer a UFSJ no cenário da Pós-graduação no Brasil e no exterior. 

Esperamos que os aspectos favoráveis do PPGCF/UFSJ, amplamente descritos 

neste documento, possam prevalecer sobre as fragilidades observadas as quais, doravante, 

poderão ser minimizadas pelo crescente esforço do seu corpo docente aliado a uma 

política institucional da UFSJ e da CAPES.  

A leitura cuidadosa deste documento evidencia o compromisso do PPGCF/UFSJ 

com a contínua qualificação de seus docentes, a constante preocupação com a melhoria 

de seus indicadores relacionados ao ensino e pesquisa, além das políticas de 

internacionalização e promoção  social. Apesar das dificuldades e fragilidades, os 

partícipes do PPGCF/UFSJ seguirão firmes frente aos desafios na busca de soluções que 

possam trazer crescentes benefícios aos 54 municípios da região Centro-Oeste do estado 

de Minas Gerais. 

 


